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O Aeroporto de Torres conta-
rá com cinco posições para aviões 
e uma de helicóptero, segundo 
a Infraero (Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária). A 
empresa pública federal assumiu a 
operação do terminal no início de 
setembro e anunciou investimento 

de aproximadamente R$ 2,5 mi-
lhões, para garantir que o aeropor-
to tenha condições de operar voos 
comerciais.

A reportagem do portal Litoral 
na Rede contatou a Infraero para 
saber os próximos passos das obras 
e melhorias no aeroporto do Lito-

ral Norte do 
Rio Grande 
do Sul. A As-
sessoria de 
I m p r e n s a 
da empresa 
pública in-
formou que 
já iniciou a 
primeira fase 
de obras – 
sendo que  
as melhorias 
incluem a 

revitalização de toda a sinalização 
horizontal da pista de pouso e deco-
lagem, da pista de taxiamento e do 
pátio de aeronaves, com a instala-
ção de cinco posições para aerona-
ves e uma para helicóptero, e o alar-
gamento da pista de taxiamento.

Também será instalado o 
PAPI (Sistema Indicador de 
Percurso de Aproximação 
de Precisão) em ambas as 
cabeceiras, um equipamen-
to importante para a segu-
rança de voo e que amplia o 
leque de aeronaves que po-
derão operar no aeroporto.

Ao assumir a operação, a 
Infraero já havia anunciado 
previamente que o Aero-
porto de Torres terá condi-
ções de receber, inicialmen-
te, aeronaves ATR-72, com 

a capacidade para 72 passageiros, 
e depois, aviões maiores, como Bo-
eing 737 e Airbus 320, com capaci-
dade média de 165 passageiros.

Questionada sobre datas para 
que essas operações sejam pos-
síveis, a empresa disse que “está 

fechando detalhes sobre outras 
necessidades de obras e serviços a 
serem realizados no Aeroporto de 
Torres e irá divulgar o cronograma 
de trabalho nos próximos dias”.  
(Com informações de Litoral na 
Rede)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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AEROPORTO

Aeroporto de Torres contará com cinco posições para aviões e 
uma de helicóptero, conforme Infraero

Confira mais detalhes sobre os investimentos previstos para operacionalizar o Aeroporto de Torres para voos comerciais

FOTO DE ARQUIVO: Pista do Aeroporto de Torres 

As operações dos aeroportos de 
Canela e de Torres, que estavam 
suspensas desde sexta-feira (13), fo-
ram ser retomadas nesta semana. A 
suspensão havia sido adotada pela 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) devido à mudança de gestão 
dos aeródromos, o que teria ocasio-
nado desmobilização das equipes 
que atuavam nos dois complexos.

Na terça-feira (17), a Secretaria 
de Logística e Transportes (Selt) 
emitiu uma nota em que diz que 
continuará à frente da gestão dos 
aeroportos de Torres e Canela até 
a conclusão da transição operacio-
nal para a Infraero, que pode durar 
até 120 dias. A solicitação foi feita 
pela própria Infraero, apesar de a 
empresa pública ter anunciado que 
assumiria a gestão dos terminais 
em até 15 dias após a publicação da 
transferência da outorga no Diário 
Oficial da União (que ocorreu em 4 

de setembro).
Em encontro realizado também 

nesta terça-feira (17), entre a Selt 
e a Infraero, ficou definido que o 
Estado permanecerá responsável 
pela operação dos aeroportos até 
o final da transição. A Infraero, por 
sua vez, se comprometeu a acelerar 
o processo e cumprir o prazo de 15 
dias assumido diante do Governo 
do Estado.

Segundo a Selt, nesta quarta-fei-
ra (18) a Infraero fez a retirada dos 
materiais de obras do aeroporto de 
Torres e, até quinta-feira, deve reti-
rar os que estão no terminal de Ca-
nela. Com as retiradas concluídas, 
um ofício deve ser entregue para 
que a Anac homologue a liberação 
das duas estruturas.

Nos trâmites gestacionais, tam-
bém nesta quarta-feira, o DAP 
(Departamento Aeroportuário do 
Estado) entregou documentos téc-

nicos sobre os dois aeroportos para 
a Infraero. Os documentos devem 
ser analisados e uma reunião será 
marcada para definir o prazo para a 
Infraero assumir definitivamente a 
gestão dos terminais. 

Troca de gestão
No dia 4 de setembro, uma publi-

cação feita no Diário Oficial da União 
(DOU) apontava que a Infraero assu-
miria a gestão dos terminais em até 
15 dias. Em razão do compromisso 
assumido e publicado, houve a des-
mobilização de equipes responsá-
veis pelos dois aeroportos. Ou seja, 
gestores, operadores, responsáveis 
pela segurança, manutenção e res-
posta à emergência, que eram liga-
dos ao DAP, deixaram de atuar nos 
aeroportos de Canela e Torres. 

Neste período, a Infraero não desig-
nou novos profissionais para respon-
der pelos terminais e começou a levar 

os materiais para obras para os dois ae-
roportos, por este motivo as operações 
foram interrompidas pela Anac.

A medida de transição gestacio-
nal foi adotada para que ambos os 
complexos recebam investimentos 
com o objetivo de viabilizar voos co-

merciais no curto prazo. Seria uma 
forma de oferecer mais opções de li-
gações aéreas no Rio Grande do Sul 
durante o fechamento do aeropor-
to Salgado Filho, em Porto Alegre. 
(Com informações de Portal Leouve 
e GZH)

Estado manterá operação dos aeroportos de Canela e Torres 
até transição para a Infraero

Empresa federal, por sua vez, se comprometeu a acelerar o processo e cumprir o prazo de 15 dias assumido diante do Governo do Estado. 
Voos comerciais estavam suspensos nos dois aeródromos por determinação da Anac

FOTO DE ARQUIVO: Presidente da Infraero esteve em Torres no dia 09 
de setembro (foto), para assinar ordens de serviço em prol do aeroporto
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Na sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres reali-
zada na segunda-feira (16 de 
setembro), foi aprovado por 
unanimidade o projeto de 
lei 92/2024, de autoria do 
vereador Jacó Miguel (PDT). 
Este dispõe sobre a obriga-
toriedade dos estabeleci-
mentos de eventos e shows, 
casas noturnas e boates da 
cidade implantarem câmera 
de segurança no hall de en-
trada e na frente externa da 
recepção dos locais.

Pela redação da lei apro-
vada, no caso de uma única 
câmera de segurança atingir 
o ângulo e a cobertura do 
hall de entrada e a frente 
do local, a implantação so-
mente desta será suficiente, 
ficando a critério do proprie-
tário a instalação de mais 
equipamentos.

Integração entre 
estabelecimentos e 
órgãos de segurança

Por esta nova legislação 
municipal, os estabeleci-
mentos de shows/ boates 
obrigatoriamente terão, ain-
da, que informar aos órgãos 
de segurança pública toda 

conduta ilegal ou criminosa 
ocorrida no espaço privado, 
além do registro de qualquer 
alteração do funcionamento 
ou ação de vandalismo con-
tra o equipamento; terão 
também, obrigatoriamen-
te, que fazer as gravações, 
além do funcionamento das 
câmeras iniciar sempre uma 
hora antes da abertura do 
estabelecimento, e até uma 
hora depois do encerramen-
to e fechamento do local. E 
estas gravações não pode-
rão ser expostas ou veicula-
das em mídias sociais, tele-
visão ou jornais, excetos os 
casos em que não infrinjam 

outra norma penal prevista.
O descumprimento da 

lei sujeita o infrator às se-
guintes penalidades: 1º 
- advertência; 2º multa de 
três UFM, (equivalente a R$ 
1.448,60  em 2024 ) se rein-
cidente.

O projeto de lei aprovado 
por unanimidade na Câmara 
deverá, ainda, ser sanciona-
do pelo prefeito da cidade 
para então entrar em vigor. 
E a partir da sanção do pre-
feito, os estabelecimentos 
citados no texto do PL têm 
até 90 dias para se adequa-
rem às novas obrigações da 
lei. 

Lei aprovada em Torres determina que casas de 
shows e boates tenham câmeras nas entradas

Projeto, do vereador Jacó Miguel, propõe integração entre órgãos de segurança e 
empreendedores das atividades de lazer, em prol da segurança de toda a sociedade

POLÍTICA

No próximo dia 24 de setem-
bro (terça-feira), será realizada 
na Câmara de Vereadores de 
Torres uma Audiência Pública 
para, como exige a legislação, 
apresentar para a sociedade 
o Relatório de Avaliação das 
Metas Fiscais do orçamento da 
municipalidade - referentes ao 

acumulado do segundo quadri-
mestre (de janeiro a agosto de 
2024). 

A Audiência será realizada às 
14 horas e será coordenada pela 
Mesa Diretora da Câmara atra-
vés da Comissão de Orçamen-
to da Casa Legislativa, formada 
neste ano de 2024 pelos verea-

dores Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal – Presidente; Silvano Ge-
siel Carvalho Borja – Secretário; 
e Vilmar dos Santos Rocha – Re-
lator.

Receitas acumuladas de ja-
neiro a agosto – assim como 
despesas no mesmo período - 
são comparadas com as metas 

fiscais anuais da Prefei-
tura de Torres, proje-
tando as possibilidades 
de os números ficarem 
como previstos, assim 
como acima ou abaixo 
das metas estabeleci-
das pelo governo muni-
cipal no ano em análise. 

Audiência Pública na Câmara apresentará resultados de 
metas fiscais do orçamento público de Torres

Dados se referem aos resultados acumulados registrados até o segundo quadrimestre do ano de 2024 e 
mostram relação de despesas e receitas com as metas anuais

Na sessão da Câmara Municipal 
de Torres realizada na segunda-
-feira (16 de setembro), dentre os 

pouquíssimos pronunciamentos na 
sessão (por conta das restrições em 
período eleitoral), dois vereadores 

citaram a antiga Estação Ro-
doviária de Torres, no centro 
da cidade, como possibilida-
de de resolver problemas no 
comércio, tanto como opção 
para voltar de estação de 
embarque e desembarque 
de ônibus intermunicipais, 
quanto para uso comercial 
público. 

O vereador Rogerio Jacob, 
o Rogerinho (PP), em seu 
espaço de tribuna citou que 
tem ouvido reclamações de 

lojistas da Rua José Bonifácio acerca 
de aguda baixa de movimento no co-
mércio estabelecido na via que, con-
forme disse, “já foi a mais importante 
rua do comércio local”. E dentre os 
assuntos citados pelos lojistas, como 
falta de investimentos na ornamenta-
ção e na colocação de equipamentos 
urbanos pela municipalidade de Tor-
res, o fim das operações da Estação 
Rodoviária – até alguns anos atrás 
localizada na mesma avenida (junto 
com um centro comercial) - teria sido 
talvez um dos causadores da citada 
baixa de movimento, pelo menos na 
visão de alguns empreendedores da 
região 

Desapropriação ou compra 
do antigo imóvel

O vereador Rogerinho afirmou que 
a situação jurídica atual, do imóvel da 
antiga rodoviária, permitiria que hou-
vesse uma desapropriação por parte do 
Poder Público. Rogerinho afirmou que 
haveria dinheiro para esta aquisição, 
nos cofres para isto, e sugeriu que se 
encaminhasse a articulação para que a 
Estação Rodoviária voltasse para o anti-
go lugar. “Peço encarecidamente que a 
administração encaminhe essas tratati-
vas”, disse. 

Já o vereador Silvano Borja (Pode-
mos), o outro parlamentar que utilizou 

a Tribuna da Câmara, também citou 
também o local da antiga rodoviária. Ele 
lembrou que fez uma Indicação há tem-
pos, onde pedia que se providenciasse 
uma lei (ou uma articulação) para que o 
lugar também fosse comprado (ou de-
sapropriado) pela Prefeitura de Torres. 
Mas para Silvano, a ideia seria lá cons-
truir uma espécie de Mercado Público, 
onde, segundo repetiu Silvano (como à 
época da Indicação) haveria a colocação 
de pontos de artesanato, confecções, 
alimentação e outros produtos da re-
gião - configurando, então, um Merca-
do Público Municipal. “Sugiro que, seja 
lá quem for eleito para prefeito, revise 
esta possibilidade”, disse. 

Antiga Estação Rodoviária passa a ser mais uma vez assunto na Câmara de Torres
Mais de um ano após a mudança, ideias de volta ou utilizações do  antigo local voltam a ser compartilhadas por parlamentares

FOTO DE ARQUIVO: Imagem meramente 
ilustrativas da antiga rodoviária

FOTO por Frédéric BISSON (em Flickr)
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Os investimentos na Orla Gas-
tronômica do Rio Mampituba 
fazem parte do financiamento 
de R$ 10 milhões concedido pela 
agência de fomento ainda em ju-
lho de 2022 ao município de Tor-

res. Os recursos do Badesul tam-
bém foram utilizados em obras 
de capeamento e recapeamento 
asfáltico em trechos de quatro 
ruas: Pedro Cincinato Borges, 
Alexandre Maggi, 21 de Maio e 

José Luiz de Freitas.
Além disso, foi criada uma ró-

tula na interseção das ruas Joa-
quim Porto com Avenida General 
Osório e José Luiz de Freitas com 
Avenida José Bonifácio, localiza-

da no Centro de Torres. O espaço 
– também chamado de ‘Rótula 
do Balão’ - contempla bancos, 
floreiras nas esquinas do en-
torno, lixeiras, iluminação e um 
novo passeio público com aces-

sibilidade. O objetivo do projeto 
foi qualificar o urbanismo, paisa-
gismo e turismo da área, e dar ao 
município um monumento em 
homenagem ao maior evento da 
cidade – o Festival de Balonismo.

Na última semana, o Badesul 
Desenvolvimento divulgou um 
balanço dos valores repassados 
pela entidade para impulsionar o 
turismo em Torres, com destaque 
para o financiamento da revita-
lização da Orla Gastronômica do 
Rio Mampituba. As obras, que de-
ram nova cara para a Avenida Cris-
tóvão Colombo (Beira-Rio) - com 
novos espaços para mobilidade, 
praça, pesca e lazer -  serão con-
cluídas ainda este ano. Mais de R$ 

6 milhões foram concedidos em 
crédito pela agência de fomento 
para a Prefeitura de Torres realizar 
as melhorias, recorda o Badesul.

“As intervenções na área de 
18.792 m² foram projetadas para 
tornar a experiência de contem-
plar a vista para o Rio Mampituba 
ainda mais atrativa, incentivan-
do a visitação ao local”, afirmou 
o presidente do Badesul, Claudio 
Gastal. 

Os serviços, iniciados em fe-

vereiro de 2023, incluíram a 
execução de passeios, mirantes, 
ciclovia, comunicação visual, pavi-
mentação em blocos de concreto, 
recapeamento asfáltico, paisagis-
mo, mobiliário urbano, drenagem 
pluvial, praça de recreação, recu-
peração e contenção de talude, 
implantação de acessibilidade e 
iluminação pública. Para o térmi-
no, restam a sinalização viária, o 
plantio de árvores e alguns itens 
da comunicação visual.

Badesul faz faz balanço de valores repassados 
pela entidade para obras em Torres

Revitalização na Orla Gastronômica do Rio Mampituba e construção da Rótula do Balão (foto) tiveram financiamento pelo Badesul.

Desde 2022, financiamento de R$ 10 milhões para Torres

PORCELANATO

COMPRE PELO WHATS
(51)9-9865-6130
@redemac.bomagg.torres

TORRES ITAPEVA
AV. Barão do Rio Branco, 910 Estrada do Mar RS 389, 1100

REDEMAC BOMAGG REDEMAC BOMAGG

ACETINADO 72x72

R$R$5353,90,90

Preço do m2 à vista

polido 71x71

R$R$6969,90,90

Preço do m2 à vista

CLASSECLASSE
AA

TORRES

Entre os dias 09 e 12 de 
setembro, a organização 
ambientalista Onda Verde 
recebeu, nas dependências 
da Ecotorres, os candidatos a 
prefeito de Torres e seus res-
pectivos vices que estão con-
correndo no pleito eleitoral 
de 2024. O objetivo foi saber 
as perspectivas dos candi-
datos quanto as questões 
ambientais, de preservação, 
culturais e de patrimônio 
histórico referentes a Torres. 

Os encontros foram voltados exclusiva-
mente para os associados da Onda Verde. 

“No dia 09/09, o candidato  Delci Di-
mer e seu vice André Pozzi  participaram 
do encontro; já na noite de 10/09 foi a vez 
do candidato Matheus Junges e seu vice Je-
ferson França; e no dia 12/09 seria a data 
agendada para o candidato Nasser Samhan 
e seu vice Carlos Tubarão, contudo estes 
não compareceram”, afirma a comunicação 
da Associação Onda Verde.

Foram elaboradas um total de 14 ques-
tões previamente encaminhadas aos candi-
datos, para que esses pudessem explanar 

sobre seus planos para o Meio Ambiente, 
Lagoa do Violão, Plano  de Arborização Ur-
bana, Mobilidade Urbana/humana, Prote-
ção e cuidados com as dunas da Praia Gran-
de, Esgotamento Sanitário, Coleta Seletiva 
e de Resíduos Sólidos, Limpeza e Conser-
vação do Riacho, proteção e cuidado com 
os Animais, Patrimônio Histórico e Cultural, 
entre outras. “Os candidatos também ou-
viram o contraponto e a preocupação da 
Entidade com relação aos temas abordados 
com a perspectiva de uma cidade mais sus-
tentável e com qualidade de vida”, concluí 
o comunicado da Onda Verde.

Associação Onda Verde promoveu ciclo 
de encontros com candidatos a Prefeito de Torres

Rótula do Balão (FOTO: Eng. Diego Silveira - do Badesul)
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PISCINA 
AQUECIDA

ACADEMIA

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

SALA DE JOGOS

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

SAIBA MAIS
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• Pesquisas “publicáveis” têm 
que ser registradas em cartório 
com antecedência. E principal-
mente, elas podem ser abertas 
por coligações para ver se os re-
sultados não foram diferentes da 
amostra. Portanto, em princípio 
qualquer pesquisa serviria, caso 
a lei seja cumprida.

• A FOLHA publica todas as pes-
quisas entregues pelos candida-
tos, desde que elas sejam assina-

das pela autoria, além de terem os 
devidos registros no cartório. 

• Pesquisas sérias são caras, 
por isso não a fazemos, a menos 
que, em um momento, haja a 
parceria entre uma entidade que 
pague o instituto. Aí, A FOLHA 
Torres  assinaria a autoria, desde 
que participasse na elaboração 
da pesquisa e na sua arbitragem.  
E publicaria, sem custos.  

• Acho que muitos vereadores 
serão reeleitos. O trabalho dos que 
trabalharam na legislatura foi divul-
gado, tanto pelos gabinetes quanto 
pela mídia em casos de destaque. E 
isto acaba dando certo. 

• Vereadores que já tiveram 
pelo menos um mandato na Câ-
mara e querem voltar também 
têm muita chance de conseguir 
o feito. Muitos não concorreram 
à reeleição, alguns inclusive por-
que foram candidatos em chapas 
para vice prefeito no pleito pas-
sado. 

• Mulheres na Câmara fazem 
bem a qualquer grupo de verea-
dores. No período atual, temos 
somente uma. Particularmente, 
acho que teriam que se ter mais 
uma, no mínimo... Mulheres dão 
mais ordem e seriedade em parla-
mentos e nos poderes executivos. 
Botam ordem nos redutos.   

• Infelizmen-
te os partidos 
políticos no 
Brasil, mesmo 
tendo R$ 4,9 
bilhões para 
gastar neste 
pleito, mais 
uma vez não 
colaboram com 

candidaturas de vereadores em 
cidades pequenas.  Os ‘Xerifes’ 
das siglas gastam tudo em pas-
sagem de jatinho e almoços com 
lagosta, no Brasil e nos Estados. 
Triste.

• Inclusive, o excesso de gastos 
supérfluos e ineficientes no poder 
público é o câncer da política no 
Brasil, peno eu. E não vi nenhuma 
campanha municipal afirmar que 
vai trabalhar para atacar este cân-
cer como paradigma. Muita pro-
messa de CCs, em minha opinião, 
humilde opinião. 

• Só o partido Novo que tra-
balha com esta leitura. Mas 
somente um governo estadual, 
em Minas, conseguiu colocar 
um administrador pelo Novo. 
Em Porto Alegre. o candidato 
da sigla tá lá embaixo nas pes-
quisas. É que é tanta gente que 
depende de emprego no fun-
cionalismo, que outros partidos 
não deixam se criar a narrativa 
da eficiência na administração. 
Triste.   

CURTAS

OPINIÃO

As três candidaturas à prefeitura 
de Torres estão trabalhando de for-
ma profícua. Delci & André; Mateus 
& França e Nasser & Tubarão têm 
mostrado que estão estruturados 
no trabalho, mesmo sem gastos 

exorbitantes, o que estampa res-
ponsabilidades de todas as coliga-
ções, o que consequentemente su-
gere (na minha opinião) que as três 
chapas têm competência para to-
car a prefeitura, caso sejam eleitas.  

Organização de rua, organização de 
redes sociais e organização na rela-
ção com os meios de comunicação 
são um padrão entre os três. 

Na parte da competição, tam-
bém não se vê maiores desres-

peitos. No início se ameaçou uma 
troca de farpas entre Mateus e 
Nasser, mas houve recuo de am-
bas as partes, que por sua vez de-
ram continuidade e valorizações 
de seus feitos e propostas, assim 

como criticas às faltas de presença 
necessária do poder público onde 
a cidade demanda, se dividindo 
entre pontos diversos, conforme 
leituras plurais dos candidatos. Po-
lítica profissional e ética.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

MUITO PROFISSIONAIS AS CAMPANHAS EM TORRES

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Mas estamos há um pouco 
mais de duas semanas do pleito. 
E é nesta fase que aparecem as 
propostas competitivas finais dos 
candidatos nas eleições em geral. 
Mesmo não tendo ainda pesqui-
sas divulgadas em Torres (até 

quinta-feira – 19/9), as coordena-
ções de marketing das candidatu-
ras já devem ter um panorama da 
situação atual de seus times em 
relações aos outros dois, o que 
dá alimento para a construção da 
estratégia da etapa final, a reta 

final. 
Acusações pessoais, notícias 

falsas, aparecimento de passa-
gens da vida pregressa nebulosas 
dos candidatos, portanto, ainda 
podem aparecer, o que obriga 
que os marketeiros fiquem aten-

tos para receber e responder aos 
ataques (ou ficarem quietos).

A verdade sempre ganha. E su-
giro que os candidatos a mante-
nham nos debates, mesmo quan-
do houver acusações. O povo 
acaba fazendo a avaliação certa, 

mesmo quando aparecem erros 
de alguma parte mostrados pú-
blicos. Mas faz a avaliação certa, 
caso o discurso mantenha a ver-
dade como narrativa, pois mentir 
na narrativa acaba prejuducando 
todo o jogo (minha opinião). 

TEMPEROS FORTES À VISTA?

O candidato Nasser representa a 
continuidade do PP na prefeitura, 
o que dá a ele vantagens por conta 
de muitas boas coisas realizadas 
em Torres no governo Carlos. Mas 
todo o ônus tem um bônus, como 
na contabilidade todo o crédito 
tem um débito... E quem defende 
a continuidade fica de certa forma 
engessado para propor coisas a 
serem feitas, quando o oponente 
pode sempre dizer: Por que não 

fizeram antes? E a campanha de 
Nasser tem sido bastante cuidado-
sa para não cair (muito) em ciladas 
deste tipo...

O candidato do MDB represen-
ta uma nova proposta, baseada na 
política conservadora de municí-
pios já aplicada pelo partido em 
dois governos anteriores (2005 a 
2012), mas com a assinatura do 
empresário Delci, que mostra a ca-
pacidade de ver as coisas de uma 

forma simples e sintéticas com 
muita capacidade. Busca trabalhar 
em cima do que teria faltado na ci-
dade nos últimos anos. 

Já a campanha do jovem Ma-
theus trabalha em formato um 
pouco mais ativo ‘de guerrilha’ 
política. Coloca carências da ci-
dade de uma forma contunden-
te, e propões respostas também 
de uma forma contundente, com 
programas e ações corajosas, que 

saem do quadrado e que se mos-
tram como uma alternativa que 
pode dar certo... mas deixam em 
aberto a pergunta (que pode ser 
feita pelos oponentes) se há pos-
sibilidade factual de realizar àquilo 
que prometem dentro do poder 
público, na chapa encabeçada por 
dois jovens políticos.  

São três propostas que têm 
factibilidade. O governo Carlos 
teve muita coisa boa, o que dá 

respeito a proposta da continuida-
de do Nasser; o governo anterior 
do MDB também realizou muitas 
coisas mais sociais na cidade, o 
que dá respaldo às promessas de 
Delci. E governos inovadores que 
dão certo também acabam tendo 
capacidade de mudar com mais 
velocidade e competência, o que 
mostra também coerência nos pla-
nos do União Brasil de Matheus... 
olho no lance!  

FAZENDO O QUE DEVERIAM FAZER?



A FOLHA 7Sexta-Feira, 20 de Setembro de 2024

FONTE: Corsan
_____________

Uma demanda aguardada 
por décadas por moradores 
das praias ao sul de Torres 
será atendida pela Corsan em 
breve. A Companhia iniciou 
na terça-feira (17/09) a im-

plantação de novas redes de 
água em cinco balneários. A 
ação começa por Praia Real 
e segue para Estrela do Mar, 
Santa Helena, Praia Gaúcha e 
Tupinambá. Cerca de 3,8 mil 
pessoas serão beneficiadas 
com água potável, de quali-
dade. A previsão de conclu-

são é para dezembro deste 
ano.

Além das praias, também 
serão beneficiadas com re-
des de água as ruas Donati-
la (bairro Engenho Velho) e 
Vila São João (bairro Vila São 
João), totalizando 300 metros 
de extensão. Ao todo, serão 
implantados 12.515 metros 
de redes de água: Praia Real 
– 4.475 metros; Estrela do 
Mar – 3.570; Santa Helena – 
1.220 metros; Praia Gaúcha e 
Tupinambá – 2.950.

O assunto foi tema de reu-
nião na tarde desta terça-fei-
ra, dia 17, na Prefeitura entre 
coordenadores e diretores 
da Corsan AEGEA de Torres, 
e com o prefeito Carlos Sou-
za. O prefeito afirma que as 
obras de esgotamento sani-
tário são de extrema impor-
tância para a população e 
para o desenvolvimento da 
cidade. 

“Estamos atendendo, com 

satisfação, a essa antiga rei-
vindicação dos moradores. A 
nossa água passa por um rigo-
roso processo de tratamento 
e qualidade. É um direito de 
todo o cidadão ter acesso à 
água potável. É um investi-
mento que valoriza a cidade, 
os imóveis, incrementando a 
economia local de uma das 
principais praias do Estado”, 
afirma o diretor regional de 
operações, Fábio Arruda.

Todos os projetos da Com-
panhia – tanto para abaste-
cimento de água como para 
coleta e tratamento de es-
goto – estão direcionados 
à universalização do sanea-
mento básico previsto pelo 
Marco Legal do Saneamento, 
estabelecido por lei federal. 
Até 2033, 99% da população 
deverá ter acesso à água po-
tável e 90%, à coleta e ao tra-
tamento de esgoto. 

TORRES

Praias do Sul de Torres terão água encanada até 
dezembro deste ano, afirma Corsan

Corsan ampliará o fornecimento de água beneficiando mais de 3 mil pessoas na região. Vila São João e Engenho Velho 
também estão na lista divulgada pela concessionaria

Avenida que serve de ligação para interpraias está recebendo 
encanamentos

Prefeito de Torres reuniu-se com coordenadores e diretores da 
Corsan AEGEA
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Em meio a campanha eleitoral 
que vai se intensificando em Torres 
– com o dia 06 de outubro cada vez 
mais próximo – torna-se importante 

aos eleitores entenderem melhor as 
ideias e propostas de cada candidato 
à prefeitura. Neste contexto, o jornal 
A FOLHA Torres decidiu encaminhar 

um questionário aos 3 concorren-
tes ao pleito para prefeito: Nasser 
Samhan (PP), Matheus Junges (União) 
e Delci Dimer (MDB). Foram questões 

que abrangem saúde, educação, cul-
tura, turismo e outros assuntos cujo 
debate é pertinente em Torres.

As perguntas feitas foram as mes-

mas aos três candidatos (sendo que 
nenhum deles sabia como seus opo-
nentes políticos haviam respondido).  
Confira a seguir as respostas:

ELEIÇÕES 

ELEIÇÕES 2024 : Candidatos a prefeito de Torres respondem 
questionário sobre assuntos pertinentes da cidade

NASSER SAMHAN
“Torres para Todos” (PP – Rep – Pode – PL – PSD – PSDB – Cidadania)

1 – Infraestrutura do Turis-
mo ou dos Bairros?

Resposta: Entendemos que 
ambas as demandas são ne-
cessárias. Portanto, devemos 
manter as benfeitorias já reali-
zadas e, conforme um dos pila-
res do nosso plano de governo 
– "Meu Bairro Bem Cuidado" 
–, prevemos ações específicas 
para os bairros.

2. Público- alvo nos eventos 
será de perfil mais popular ou 
focado em classes mais eliti-
zadas?

Resposta: Os eventos de-
vem atender nossa comuni-
dade, gerar renda, emprego e 
promover os serviços turísti-
cos, como gastronomia e ho-
telaria, além de outros setores 
da economia local. De acordo 
com nosso plano de governo 
no eixo "Turismo o Ano Intei-
ro", é essencial investir em 
ações que gerem atrativos du-
rante todo o ano, criando um 
crescimento sustentável e di-
versificado, em parceria com a 
rede hoteleira, para romper a 
sazonalidade.

3. Incentivar a cultura local 
ou incentivar arte, culinária, 
serviços e equipamentos ‘de 
fora (nomes consagrados e 
produtos industrializados).

Resposta: A cultura local 
precisa ser valorizada com po-
líticas públicas claras e diretri-
zes de atuação. Não basta ape-
nas incentivar; é necessário 
criar mecanismos sólidos de 
expansão e locais apropriados 
para o seu desenvolvimento. 
No nosso plano de governo, 
o eixo "Protagonismo à Vida" 
prioriza ações de educação, 
incentivo, valorização e visibi-
lidade da cultura local.

4. Incentivar ou restringir 
a venda de alimentos e mer-
cadorias na beira da praia no 
veraneio?

Resposta: Vemos a comer-
cialização na praia como um 
fomento ao emprego e renda 

para os torrenses. Contudo, 
é necessário regulamentar e 
regularizar essas atividades 
para garantir um bom funcio-
namento.

5. Trazer mais eventos es-
portivos focados no mar para 
a cidade (como Surfe, por 
exemplo)?

Resposta: Atividades es-
portivas fazem parte do nosso 
plano de ação, principalmente 
aquelas voltadas ao fortaleci-
mento de vínculos com crian-
ças e adolescentes. O esporte 
é uma forma de protagonismo 
social e uma ferramenta para 
o incremento do turismo du-
rante todo o ano.

6. Proibir propagandas de 
carros de som ou manter 
como está?

Resposta: Sabemos que os 
carros de som são fonte de 
renda, mas também reconhe-
cemos as controvérsias. Nos-
sa proposta é regulamentar e 
fiscalizar adequadamente essa 
atividade, garantindo equilí-
brio entre os interesses da po-
pulação.

7 – Terceirizar o Pronto 
Atendimento ou manter o 
serviço pela prefeitura?

Resposta: Nossa gestão bus-
cará o diálogo e o compartilha-
mento de responsabilidades 
para otimizar o atendimento 
na saúde, sempre visando me-
lhorias para a população.

8. Buscar melhoria na logís-
tica para acessar serviços de 
especialidades em saúde nou-
tras cidades, ou trazer espe-
cialidades e exames especiais 
diretamente para Torres?

Resposta: A saúde deve ser 
uma prioridade, e queremos 
melhorar os serviços com um 
olhar humanizado. O diálogo 
com o Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes será crucial 
para ampliar o atendimento 
pelo SUS.

9. Aumentar o número fí-
sico nas escolas ou introduzir 
novos serviços e no sistema 
atual? Quantidade ou quali-
dade?

Resposta: Precisamos tan-
to ampliar quanto qualificar 
os espaços escolares. Na edu-
cação infantil, a prioridade é 
atender a demanda de crian-
ças de 0 a 3 anos. No ensino 
fundamental, queremos ino-
var e melhorar os índices edu-
cacionais, além de expandir o 
turno integral e atividades de 
contraturno.

10. Buscar implantar ser-
viços de turismo dentro das 
atividades do Parque Itape-
va (PEVA) ou manter o lugar 
principalmente como espaço 
de preservação do ecossiste-
ma (como está)?

Resposta: Esse tema requer 
diálogo com o Estado para 
criar estratégias conjuntas, 
sempre aliando o PEVA às pro-
postas de desenvolvimento 
econômico do município.

11. Incentivar a prática 
profissional e amadora de es-
portes náuticos (como jet ski) 
com plano de uso do mar e do 
rio ou manter as proibições 
das práticas sem as adapta-
ções das leis.

Resposta: Devemos buscar 
soluções para viabilizar as ati-
vidades náuticas, fomentando 
o desenvolvimento econômi-
co e respeitando a legislação 
vigente.

12. Incentivar a implanta-
ção de hotéis e resorts com 
política de incentivos fiscais 
ou manter como está?

Resposta: Somos a favor de 
fomentar a geração de em-
prego e renda, incentivando o 
desenvolvimento econômico e 
o turismo durante todo o ano, 
sempre respeitando a legisla-
ção municipal.

13. Fomento local para im-
plantação de atividades de 

lazer noturno, oferecendo 
subsídios ou infraestrutura 
urbana para os empreendi-
mentos, ou manter o sistema 
como o atual?

Resposta: Incentivaremos 
todas as formas de geração de 
emprego e renda, promoven-
do o desenvolvimento econô-
mico e fortalecendo o lazer 
noturno.

14. Padronização das calça-
das através de exigências aos 
donos para que as construam 
ou consertem segundo o pa-
drão da lei, ou deixar a ques-
tão do calçamento mais livre 
(como está)?

Resposta: Acreditamos na 
eficiência de parcerias públi-
co-privadas para a regulariza-
ção das calçadas, sem onerar 
o contribuinte.

15. Implantação do Es-
tacionamento Rotativo ou 
reversão do sistema (que 
atualmente está em fase de 
definição na justiça)?

Resposta: Aguardaremos a 
decisão judicial e, após isso, 
retomaremos o diálogo com 
a comunidade para tomar as 
medidas adequadas.

16. Aumento do percentual 
médio de aplicação de recur-
sos orçamentários em algu-
ma pasta específica? Se sim, 
retirada dos recursos de qual 
pasta do orçamento?

Resposta: O equilíbrio finan-
ceiro será nossa prioridade, 
buscando novas fontes de re-

ceita para viabilizar projetos e 
manter a saúde orçamentária.

17. Trocar contratos es-
peciais (CLT) da Saúde por 
contratos de concursados ou 
manter (e talvez até aumen-
tar) número de contratados 
temporários com as atuais 
possibilidades de renovação?

Resposta: Nossa intenção, 
conforme o plano de governo, 
é realizar concursos públicos.

18 - Implantar a Guarda 
Municipal ARMADA e com 
atividades de polícia ou man-
ter a segurança pública como 
responsabilidade da BM e Po-
lícia Civil?

Resposta: Pretendemos 
criar a Secretaria de Seguran-
ça Pública, que deverá avaliar, 
junto aos servidores e à co-
munidade, a real necessidade 
da Guarda Municipal, sempre 
buscando qualificação e me-
lhores condições de trabalho.

19. Transferir TODAS as ati-
vidades administrativas para 
Centro Administrativo da Pre-
feitura? Ou manter o prédio 
ocioso, mesmo tendo de alu-
gar espaços para a adminis-
tração ou, trocar de prédio.

Resposta: A centralização 
dos serviços administrativos é 
uma prioridade, mas entende-
mos que nem todos os servi-
ços podem ser concentrados 
no prédio atual. Todos os es-
paços devem ser humanizados 
para atender bem à popula-
ção.



A FOLHA 9Sexta-Feira, 20 de Setembro de 2024ELEIÇÕES 

MATHEUS JUNGES
Coligação ‘O Novo Pelo Povo’ (DC – PRTB – PSB – UNIÃO)

1 - Priorizar a infraestrutura 
do Turismo ou a infraestrutura 
dos bairros?

Resposta - Vamos fazer os 
dois:  Investir na infraestrutura 
turística, como a Rua Coberta, 
pórtico, nova Avenida Beira da 
Praia da Cal,  por exemplo, mas 
também vamos realizar 88km de 
pavimentação das estradas de 
poeira e nas ruas dos bairros, le-
var o asfalto até a Pirataba e a pa-
vimentação da EStrada do Jacaré 
são casos do plano.

2. Público- alvo nos eventos 
será de perfil mais popular ou fo-
cado em classes mais elitizadas?

Resposta - Em nosso governo, 
vamos realizar mais quatro even-
tos do porte do Balonismo du-
rante o ano (nos meses de junho, 
julho, agosto e setembro). O pú-
blico-alvo será todas as pessoas 
que quiserem participar, porque 
nosso foco é garantir qualidade 
de vida ao nosso povo.

3. Incentivar a cultura local 
ou incentivar arte, culinária, ser-
viços e equipamentos ‘de fora 
(nomes consagrados e produtos 
industrializados).

Resposta -Vamos valorizar a 
cultura local, com a criação de 
um centro cultural no prédio da 
antiga prefeitura, com, estrutura 
qualificada para a Feira da Agricul-
tura Familiar, incentivo ao Turismo 
Rural, valorizando e levando de-
senvolvimento também às comu-
nidades do interior. Nosso com-
promisso é garantir ao nosso povo 
o acesso às mais diversas manifes-
tações artísticas e culturais.

4. Incentivar ou restringir a 
venda de alimentos e mercado-
rias na beira da praia no vera-
neio?

Resposta -É nosso compromis-
so retomar o mesmo número de 
quiosques que tínhamos antes 
da licitação última à beira-mar e 
garantir que os empreendedores 
de Torres tenham direito de tra-
balhar de forma legal  no lugar. 
Vamos rever ( mudar) o processo 
de licitação e o modelo de sor-
teio para vagas de ambulantes. O 
maior direito social que existe é o 
TRABALHO. 

5. Trazer mais eventos espor-
tivos focados no mar para a cida-
de (como Surfe, por exemplo)?

Resposta -Vamos trabalhar 
junto ao ICMBIO para que o surf 
sustentável seja liberado na me-
lhor onda do Brasil, na Ilha dos 
Lobos. Além disso, vamos atrair 

grandes eventos esportivos, pois 
nossa cidade está pronta para 
isso, o que falta é articulação e 
envolvimento dos gestores.

6 - Proibir propagandas de 
carros de som ou manter como 
está?

Resposta -O trabalho é o 
maior direito social do ser huma-
no e este direito será assegurado 
em nosso governo. Todos que 
quiserem empreender, de forma 
legalizada, dentro da regulamen-
tação, terão esse direito.

7. Terceirizar para hospital do 
Pronto Atendimento de Saúde 
(como já ocorreu anos atrás) 
ou manter  estabelecimento de 
saúde com o serviço da prefei-
tura?

Resposta -Vamos construir a 
UPA 24h, garantindo o atendi-
mento de pediatria. É um projeto 
excelente, que tem auxílio do go-
verno federal no custeio de cons-
trução e manutenção, e garante 
qualidade nos atendimentos de 
urgência e emergência em média 
complexidade.

8. Buscar melhoria na logísti-
ca para acessar serviços de espe-
cialidades em saúde noutras ci-
dades, ou trazer especialidades 
e exames especiais diretamente 
para Torres?

Resposta -Vamos buscar a mu-
nicipalização plena do sistema 
municipal de Saúde, garantindo 
mais recursos para ampliação de 
consultas e exames especializa-
dos. Também vamos lutar pela 
regionalização do hospital, ele-
vando o nível de complexidade 
e garantindo a oferta do serviço 
de oncologia. Dessa forma, redu-
ziremos os casos de deslocamen-
to. Mas também vamos implan-
tar o sistema de agendamento 
eletrônico de consultas, exames 
e transporte, humanizando e agi-
lizando o serviço.

9 - Aumentar o número físico 
nas escolas ou introduzir novos 
serviços e no sistema atual? 
Quantidade ou qualidade?

Resposta - Educação não se 
trata de "ou isso ou aquilo". Va-
mos construir novas escolas, 
como a EMEI nas Praias do Sul, 
e ampliar e qualificar estrutu-
ras e equipamentos das nossas 
escolas, em especial nas EMEIs 
Stan. Sadi Pipet, São Jorge (re-
tornar para dentro do bairro em 
nova estrutura), Salina e EMEFs 
Alcino Pedro Rodrigues e San-
ta Rita. Também realizaremos o 

concurso público da educação, 
valorizando os profissionais e ga-
rantindo número adequado de 
profissionais para o atendimento 
da demanda. 

10. Buscar implantar serviços 
de turismo dentro das ativida-
des do Parque Itapeva (PEVA) ou 
manter o lugar principalmente 
como espaço de preservação do 
ecossistema (como está)?

Resposta -Vamos abrir diálogo 
permanente com o PEVA e de-
mais unidades de conservação, 
como APA LAGOA DA ITAPEVA E 
REVIS ILHA DOS LOBOS. Nosso 
objetivo será sempre oportunizar 
o uso sustentável desses espaços, 
com foco no turismo de contem-
plação, de pesquisa e esportivo. 
Este diálogo com as unidades de 
conservação e ONGs ambientais 
também será fundamental para 
implantarmos o Museu do Mar 
no antigo prédio do Colégio Ce-
necista, com o observatório da 
baleia franca.

 
11. Incentivar a prática pro-

fissional e amadora de espor-
tes náuticos (como jet ski) com 
plano de uso do mar e do rio ou 
manter as proibições das práti-
cas sem as adaptações das leis.

Resposta - Todas as atividades 
que respeitam o meio ambiente 
e as pessoas terão nosso apoio. 

12 - Incentivar a implantação 
de hotéis e resorts com política 
de incentivos fiscais ou manter 
como está? 

Resposta -Já está previsto este 
incentivo aos novos empreen-
dimentos turísticos na lei muni-
cipal 4832/2015, elaborada por 
Matheus em conjunto com o 
Fórum Empresarial. Nós vamos 
aplicar a lei na íntegra e divulgar 
ao máximo para que novos em-
preendimentos se instalem na 
nossa cidade, gerando emprego 
e renda o ano todo. Também 
vamos incentivar a formação de 
um corredor industrial e logístico 
às margens da BR 101, como já 
acontece em Santa Catarina.

13 - Fomento local para a im-
plantação de atividades de lazer 
noturno, oferecendo subsídios 
ou infraestrutura urbana para os 
empreendimentos, ou manter o 
sistema como o atual?

Resposta -Em nosso governo 
será incentivada a vida noturna 
nas proximidades do Museu do 
Surf, na Av. Beira Mar, com a con-
cessão de espaços para pub's, ca-
sas noturnas e bares.

14. Padronização das calçadas 
através de exigências aos donos 
para que as construam ou con-
sertem segundo o padrão da 
lei, ou deixar a questão do cal-
çamento mais livre (como está)?

Resposta -Está em nosso pla-
no de governo a aplicação total 
do Plano de Mobilidade Humana 
e Sustentável e isso inclui a aces-
sibilidade das calçadas de acordo 
com as normas técnicas. Há que 
se regulamentar para que haja 
tempo de atendimento da lei, 
sem causar prejuízos aos pro-
prietários. Mas além das calça-
das, vamos revisar o contrato de 
concessão atual com a Torrescar 
para que haja ampliação de ho-
rários e novas linhas, bem como 
construiremos um sistema de 
malha cicloviária interligando os 
bairros e o centro.

15. Implantação do Estaciona-
mento Rotativo ou reversão do 
sistema (que atualmente está 
em fase de definição na justiça)?

Resposta - Vamos abrir o diá-
logo com a sociedade, inclusive 
sobre a elaboração de convênios 
com as entidades empresariais 
para que haja espaços de uso di-
ário para veículos de serviço.

 
16 - Aumento do percentual 

médio de aplicação de recursos 
orçamentários em alguma pasta 
específica? Se sim, retirada dos 
recursos de qual pasta do orça-
mento?

Resposta -Há que se desfazer 
de gastos desnecessários, como 
método Positivo na educação, 
por exemplo. Fazendo a boa 
gestão dos recursos públicos de 
cada pasta e buscando recursos 
federais e estaduais, é possível 
cumprir todas as metas do plano 
de governo.

17. Trocar contratos especiais 
(CLT) da Saúde por contratos de 
concursados ou manter (e tal-
vez até aumentar) número de 
contratados temporários com as 

atuais possibilidades de renova-
ção?

Resposta - Acesso e qualidade 
da saúde será nossa prioridade. 
Vamos fortalecer e qualificar a 
atenção primária, isso demanda 
mais profissionais e garantia de 
material de trabalho. Hoje o mu-
nicípio conta com um número ín-
fimo de agentes comunitários de 
saúde, profissionais fundamen-
tais ao funcionamento correto 
da estratégia de saúde da família. 

18 - Implantar a Guarda Muni-
cipal ARMADA e com atividades 
de polícia ou manter a seguran-
ça pública como responsabilida-
de da BM e Polícia Civil?

Resposta -Vamos criar a guar-
da municipal com a aplicação da 
Lei federal 13022. Segurança Pú-
blica também é pauta estratégica 
para o município e além de criar 
a guarda municipal, vamos im-
plantar o cercamento eletrônico 
e criar a Secretaria de Segurança 
Pública e Trânsito. Vamos traba-
lhar para que sejam construídas 
as novas sedes da Polícia Civil e 
Brigada Militar e pela abertura 
de postos de policiamento 24h 
na Vila São João e Praias do Sul.

19. Transferir TODAS as ativi-
dades administrativas para Cen-
tro Administrativo da Prefeitu-
ra? Ou manter o prédio ocioso, 
mesmo tendo de alugar espaços 
para a administração ou, trocar 
de prédio.

Resposta -O prédio Beira Mar 
foi um bom negócio imobiliário 
para o município. Nestes anos 
todos, o espaço se valorizou. 
Contudo não é o mais apropria-
do para os serviços da prefeitura, 
é de difícil acesso da população 
e sem vagas de estacionamen-
to suficientes até para os carros 
oficiais. Vamos abrir o diálogo 
com a sociedade sobre essa pau-
ta, mas entendendo que temos 
prioridades muito mais urgentes, 
como a nova UPA 24H com pe-
diatria e o Hospital Regional com 
Oncologia.
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DELCI DIMER
“Todos por Torres” (MDB – PDT – PT – PcdoB – PV – SD - Rede)  

1. Priorizar a infraestrutura do 
Turismo ou a infraestrutura dos 
bairros?

 Resposta - Vamos priorizar a 
infraestrutura dos bairros onde a 
demanda é enorme e emergen-
cial, concomitantemente aten-
dendo as demandas necessárias 
do Turismo à partir de 1º de janei-
ro de 2025, quando assumiremos 
na época de alta temporada.

2. Público- alvo nos eventos 
será de perfil mais popular ou fo-
cado em classes mais elitizadas?

 Resposta - Os eventos têm 
que ser para todos os perfis, não 
se pode deixar ninguém de fora. 
Para que isso ocorra, iremos con-
tatar com artistas locais e nacio-
nais, trazendo orquestras, peças 
de teatro, eventos com balonistas, 
com os clubes de moto e outros 
clubes. Teremos a iniciativa de fa-
zer parceria com a UCS e a Ulbra, 
engajando as entidades para ela-
borarmos juntos, um calendário 
de eventos para todo o ano.

3. Incentivar a cultura local ou 
incentivar arte, culinária, serviços 
e equipamentos ‘de fora (nomes 
consagrados e produtos indus-
trializados).

Resposta - Incentivaremos a 
cultura local, nossos músicos, 
artistas, restaurantes, culinária 
local e serviços. Revitalizaremos 
o antigo prédio da Prefeitura e o 
adequaremos para que tenha as 
condições exigidas para o funcio-
namento do Museu de Torres; que 
possui tanta riqueza de material, e 
ali possa encontrar a valorização 
que merece. Além desse incenti-
vo na cidade, também promove-
remos a cultura do interior, que é 
tão rica e pouco divulgada.

4. Incentivar ou restringir a ven-
da de alimentos e mercadorias na 
beira da praia no veraneio?

Resposta  - Se a nossa popula-
ção e turistas forem bem atendi-
dos e os vendedores estiverem re-
gulamentados e capacitados para 
prestar o serviço, incentivaremos. 
Caso contrário, onde ambulantes 
não sejam devidamente cadastra-
dos, seus produtos não respeitem 
as normas de segurança e de Vigi-
lância Sanitária, serão notificados 
para que façam a devida regula-
mentação e, caso isso não ocorra, 
serão impedidos de circular na 
beira da praia e na cidade.

5. Trazer mais eventos esporti-
vos focados no mar para a cidade 
(como Surfe, por exemplo)?

Resposta  - Não só trazer com-

petições de surf, como também 
de kitesurf, canoagem, jet-ski, na-
tação, etc... Juntamente com as 
entidades representativas dos es-
portes de água, buscaremos par-
ceria com empresas que fomen-
tam estes esportes com o objetivo 
de organizar o calendário espor-
tivo aquático de Torres e realizar 
campeonatos.

6. Proibir propagandas de car-
ros de som ou manter como está?

Resposta  - Se a regulamenta-
ção for obedecida quanto à quan-
tidade de decibéis, não houver 
perturbação em áreas sensíveis 
como o hospital, postos de saúde 
e órgãos públicos, nem perturba-
ção em horário de silêncio, pode 
ser mantido. Tudo será organizado 
para o bem comum.

7. Terceirizar para hospital do 
Pronto Atendimento de Saúde 
(como já ocorreu anos atrás) ou 
manter  estabelecimento de saú-
de com o serviço da prefeitura?

Resposta  - Vamos formalizar 
convênio com o Hospital, aumen-
tando os repasses financeiros e 
garantindo melhor atendimento 
à população local, com realização 
de exames de imagem, atendi-
mento pediátrico rápido, redução 
no tempo de espera, atendimento 
humanizado, entre outras melho-
rias.

8. Buscar melhoria na logísti-
ca para acessar serviços de es-
pecialidades em saúde noutras 
cidades, ou trazer especialidades 
e exames especiais diretamente 
para Torres?

Resposta  - Vamos implantar 
um Centro de Acolhimento as 
Pessoas com Deficiência, com 
atendimento multiprofissional, 
com especialidades e exames es-
peciais. Reestruturar os postos de 
saúde já existentes e construir no-
vos postos onde houver a neces-
sidade; implementar o serviço de 
telemedicina; equipar as farmá-
cias dos postos do município para 
que não faltem remédios para a 
população; reestruturar o CAPS; 
priorizar a contratação de Médi-
cos de Família nas UBSs; ampliar a 
formação continuada dos Agentes 
de Saúde do Município e imple-
mentar políticas de valorização e 
reconhecimento dos profissionais 
de saúde.

9. Aumentar o número físico 
nas escolas ou introduzir no-
vos serviços e no sistema atual? 
Quantidade ou qualidade?

Resposta  - Vamos trabalhar 

nestes 2 quesitos tão necessários: 
quantidade e qualidade, cons-
truindo novas escolas de educa-
ção infantil e de ensino funda-
mental; ampliando as unidades 
existentes para garantir o atendi-
mento integral da demanda; im-
plementando o Projeto de férias 
de verão para crianças através de 
convênio; investindo em constru-
ções, reformas, revitalizações e 
modernização dos prédios esco-
lares, garantindo um ambiente 
seguro, acolhedor e qualificado; 
investindo em reformas dos te-
lhados, na rede elétrica, ginásios e 
revitalização das pracinhas; inves-
tindo na melhoria e aquisições de 
equipamentos e recursos pedagó-
gicos e didáticos; implementando 
sistemas de climatização e aces-
sibilidade em todas as unidades 
escolares; implementando, nas 
escolas de ensino fundamental, 
a oferta de vagas no Programa 
Escola em Tempo Integral; entre 
outros projetos.

10. Buscar implantar serviços 
de turismo dentro das ativida-
des do Parque Itapeva (PEVA) ou 
manter o lugar principalmente 
como espaço de preservação do 
ecossistema (como está)?

Resposta  - Em conjunto com as 
entidades ambientais, reorganiza-
remos o serviço dentro da Parque 
Estadual da Itapeva, PEVA, para 
que funcione como um centro de 
educação e conscientização am-
biental, com trilhas guiadas, ob-
servação da fauna e flora nativas 
e preservação do berçário da vida 
silvestre que ali se encontra.

11. Incentivar a prática pro-
fissional e amadora de esportes 
náuticos (como jet ski) com plano 
de uso do mar e do rio ou manter 
as proibições das práticas sem as 
adaptações das leis.

Resposta  - Juntamente com as 
entidades representativas dos es-
portes de água e seguindo o que 
diz a legislação, buscaremos par-
ceria com empresas que fomen-
tam estes esportes para organizar 
o calendário esportivo aquático 
de Torres, realizar campeonatos 
e adequar a prática profissional e 
amadora de esportes náuticos.

12. Incentivar a implantação 
de hotéis e resorts com política 
de incentivos fiscais ou manter 
como está?

Resposta - Nossa rede hotelei-
ra está muito bem representada 
e acreditamos que a política de 
incentivos fiscais seja mais ne-
cessária para o desenvolvimento 

da cidade como um todo, inde-
pendente do setor. Estaremos 
também de portas abertas para 
futuros investidores que queiram 
somar para o desenvolvimento do 
município.

13. Fomento local para im-
plantação de atividades de lazer 
noturno, oferecendo subsídios 
ou infraestrutura urbana para os 
empreendimentos, ou manter o 
sistema como o atual?

Resposta  - Tudo o que puder 
ser feito dentro da transparência 
e adequado as regras para que 
a nossa cidade cresça, será feito. 
Todos os investidores terão a pos-
sibilidade de apresentar seus pla-
nos de negócios de lazer (que con-
templem todas as faixas etárias) 
para a devida análise e conclusão 
de viabilidade.

14. Padronização das calçadas 
através de exigências aos donos 
para que as construam ou conser-
tem segundo o padrão da lei, ou 
deixar a questão do calçamento 
mais livre (como está)?

Resposta  - Após a nossa posse, 
estudaremos minuciosamente a 
lei buscando encontrar alternati-
vas que favoreçam o bem comum.

15. Implantação do Estaciona-
mento Rotativo ou reversão do 
sistema (que atualmente está em 
fase de definição na justiça)?

Resposta  - Essa é uma questão 
que demanda estudo da situação 
atual, da mobilidade urbana e do 
sistema que está na justiça. Quan-
do assumirmos em 1º de janeiro 
de 2025, poderemos ter acesso 
aos dados, estudos, processos e 
tomar a decisão mais adequada, 
visando o bem comum.

16. Aumento do percentual mé-
dio de aplicação de recursos orça-
mentários em alguma pasta espe-
cífica? Se sim, retirada dos recursos 
de qual pasta do orçamento?

Resposta  - Todas as pastas são 
importantes e não gostaríamos de 
atender uma em detrimento de 

outra. Vamos criar uma Central 
de Projetos, que visa identificar 
as necessidades da população e 
transformá-las em projetos que 
serão enviados para o Governo do 
Estado e para o Governo Federal, 
para recebermos recursos neces-
sários, sem prejudicar as pastas.

17. Trocar contratos especiais 
(CLT) da Saúde por contratos de 
concursados ou manter (e talvez 
até aumentar) número de contra-
tados temporários com as atuais 
possibilidades de renovação?

Resposta  - Todo servidor tem 
o seu valor e vamos trabalhar na 
atualização e capacitação dos 
mesmos. À medida que forem 
exercendo suas funções, iremos 
avaliando a necessidade de novas 
contratações.

18. Implantar a Guarda Muni-
cipal ARMADA e com atividades 
de polícia ou manter a segurança 
pública como responsabilidade 
da BM e Polícia Civil?

Resposta  - Acreditamos que a 
Guarda Municipal é essencial nos 
parques, praças públicas e repre-
senta um reforço para a BM e a 
Polícia Civil. Deve fazer a ronda 
municipal e, constatando ato de 
infração, acionar a BM. Implanta-
remos o recurso de cercamento 
eletrônico da cidade e também a 
central de vídeo monitoramento 
24 horas.

19. Transferir TODAS as ativi-
dades administrativas para Cen-
tro Administrativo da Prefeitu-
ra? Ou manter o prédio ocioso, 
mesmo tendo de alugar espaços 
para a administração ou, trocar 
de prédio.

Resposta  - Quando tomarmos 
posse em 1º de janeiro de 2025, 
poderemos iniciar um estudo 
detalhado das condições atuais 
em que o prédio da prefeitura se 
encontra. O ideal seria que todas 
as atividades administrativas se 
concentrassem ali, mas qualquer 
opinião antes deste estudo deta-
lhado é mera especulação.
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Nesta última semana, o candi-
dato a prefeito Delci Dimer e seu 
vice André Pozzi da Coligação 
‘Todos por Torres’ (MDB/PDT/
Federação Brasil da Esperança 
PT – PcdoB – PV – SD - Rede), 
intensificou suas visitas nos bair-
ros Vila São João, Getúlio Vargas 
e Jardim Eldorado. Conforme in-
forma a nota da coligação, Delci 
e André têm conversado com os 
moradores sobre as principais 
demandas da comunidade, ou-
vindo sugestões e apresentando 
suas propostas para transformar 
a cidade.

"Nosso compromisso é com 

o desenvolvimento de todos os 
bairros, especialmente àqueles 
que mais precisam de infraestru-
tura e melhorias nos serviços pú-
blicos. Vila São João, Getúlio Var-
gas e Jardim Eldorado têm sido 
esquecidos por muito tempo, 
e nossa gestão trará mudanças 
significativas para essas regiões 
e claro, iremos manter aquilo 
que tem dado certo", afirmou 
Delci, em uma das visitas.

Saneamento e 
revitalização de praças

Entre as principais propostas 

da campanha de Delci e André 
estão a melhoria do saneamento 
básico, a revitalização de praças 
e espaços de lazer, e o reforço na 
segurança pública. Delci Dimer 
também destacou a importância 
de um diálogo constante com a 
população para garantir que as 
ações sejam implementadas de 
forma eficiente e transparente.

“Com o apoio de líderes co-
munitários e o engajamento po-
pular, Delci Dimer está confiante 
de que a sua gestão trará as mu-
danças que os moradores desses 
bairros tanto esperam”, indica 
nota da coligação.

Campanha de Delci Dimer e André reforça 
compromisso com os bairros de Torres

Vila São João, Getúlio Vargas e Jardim Eldorado entre as comunidades visitadas na semana pela campanha de Delci

Com agenda movimentada de 
campanha na semana que pas-
sou, Matheus Junges (União) e 
Bombeiro França (PSB) – da Co-
ligação ‘O Novo Pelo Povo’ (DC 
– PRTB – PSB – UNIÃO) - con-
solidaram apoios e afirma em 
sua caminhada que se consoli-
da como “a única alternativa de 
mudança para Torres”.

Durante a última semana, a 
dupla realizou caminhadas pe-
los bairros Getúlio Vargas, Igra 
Norte, Nova Esperança, além de 
cumprirem agendas de visitas e 
reuniões. 

Na segunda-feira (16), Ma-
theus e Bombeiro França re-
alizaram a segunda edição do 
debate com o povo, em live nas 
redes sociais, respondendo aos 
questionamentos dos eleitores 
e aprofundando as explicações 
sobre execução das propostas 
do Plano de Governo.  Na quar-
ta-feira (18), estiveram reunidos 
com os comerciantes da Av. José 
Bonifácio, apresentando suas 
propostas e recebendo as reivin-
dicações desse público. 

De acordo com Matheus, "o 
povo tem sido muito receptivo 

e entendeu que uma candida-
tura é a representação da conti-
nuidade de um governo que fez 
pouco e para poucos e a outra é 
a candidatura do retrocesso, que 
tem o mesmo grupo político que 
já administrou Torres por vários 
anos", alfinetou o candidato. 
"Estamos diariamente nas ruas, 
nos comércios, nos bairros e te-
mos certeza de que nosso povo 
vai escolher a mudança. Temos 
conhecimento e energia para 
entregar os resultados que nos-
so povo precisa", complemen-
tou Bombeiro França.

Matheus e Bombeiro França trabalham para 
fortalecer apoio popular

A dupla afirma na caminhada que se consolida como “a única alternativa  de mudança para Torres”

Dupla com apoiadores da campanha

 Em nota emitida na quarta 
(18) pela assessoria da campa-
nha da coligação “Torres para To-
dos” (PP – Rep – Pode – PL – PSD 
– PSDB – Cidadania) – encabe-
çada pelos candidatos a prefeito 
Nasser Samhan (PP) e vice Carlos 
Tubarão (PSDB) em Torres – des-
tacou-se que “com muitas cami-
nhadas em mutirões nos bairros, 
os candidatos Nasser Samhan e 
Carlos Tubarão estão sendo mui-
to bem recebidos”.

No sábado, 14 de setembro, 
aconteceu uma grande caminha-
da que iniciou no Centro e foi até 
a Praia da Cal.  Com a presença 
do deputado estadual, Marcos 

Vinícius, também muitos eleito-
res estiveram presentes.

O deputado Estadual, Neri, o 
Carteiro, esteve em Torres pres-
tigiando e apoiando os candi-
datos do 11. Também esteve 
presente o deputado Federal, 
Afonso Hamm. Ambos participa-
ram das caminhadas com apoia-
dores e candidatos a vereadores.

Na última semana, aconteceu 
o mutirão no bairro Monte Car-
lo, onde Nasser e Tubarão ouvi-
ram as necessidades dos mora-
dores. Os candidatos estiveram 
de casa em casa apresentando 
o plano de governo e trazendo 
soluções para muitos problemas 

da cidade.  Visitas também 
foram realizadas na Praia 
Paraíso, bairro Centenário, 
Campo Bonito, Getúlio Var-
gas, Praia Webber, bairro 
Guarita, Jacaré, Stan e Vila 
São João.

A nota de campanha 
afirma que a dupla Nasser 
e Tubarão garantem que a 
chapa é a mudança segura 
que Torres precisa. “Vamos 
manter as conquistas que 
já foram realizadas e reali-
zar aquilo que ainda preci-
sa ser feito: Construir uma Torres 
melhor para todos”, ressalta o 
candidato a prefeito, Nasser. 

O candidato a vice-prefeito, 
Carlos Tubarão, falou muito so-
bre as propostas do plano de 
governo. “Queremos cuidar de 

Torres com carinho, resolver os 
problemas de alagamento, levar 
asfalto aos bairros e cuidar das 
pessoas”, diz.

Caminhadas com Nasser e Tubarão indica 
aceitação popular elevada

Presenças de deputados Neri ‘o Carteiro’ e Afonso Hamm foram destaques das caminhadas, além de visitas a diversos bairros
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No domingo (15) ocorreu a se-
gunda rodada da Liga Serramar 
Banrisul de Futebol 2024. E a equi-
pe torrense do Mar Azul - que bus-
ca o tricampeonato consecutivo da 
competição - conquistou uma im-
portante vitória fora de casa. 

Jogando contra o time do Xan-
gri-Lá (na cidade de mesmo nome), 
o Mar Azul venceu o jogo de virada, 
2 x 1. Diguinho (meio campista, ex-
-Botafogo e Fluminense - onde foi 

Campeão Brasileiro) abriu o placar 
para o Xangri-lá, com um golaço 
de voleio. Mas a equipe torrense 
lutou muito e consegui o empate 
com João Vitor Cardoso, após co-
brança de escanteio ainda no pri-
meiro tempo; no segundo tempo, 
Leo Pra acertou um belo chute de 
fora da área e garantiu a vitória de 
virada para o "Tio Mara". 

Com o resultado, a equipe tor-
rense está com 4 pontos (uma vez 

que havia empatado em 0 x 0 no 
primeiro jogo do Serramar 2024, 
contra o Capão da Canoa). Na pró-
xima rodada (22/09, a partir das 
15h30), o Mar Azul enfrenta o GAO 
(de Osório) jogando em casa, no 
Canto da Ronda. Lembrando que 
a partida preliminar é sempre da 
categoria sub-13, ocorrendo às 
13h30 (e o time do Mar Azul sub-
13 está indo muito bem, com 2 go-
leadas por 4 x 0 até agora).

ESPORTES

Jogando fora de casa, Equipe torrense do 
Mar Azul vence Xangi-Lá pelo Serramar 2024

União da Vila perde em casa

Dois jovens atletas da ONG Cons-
truindo Gigantes (de Torres), co-
ordenada por Dionatan Pacheco, 
participaram com destaque do Cam-
peonato Brasileiro de Boxe Olímpico 
Cadete e Juvenil, realizado em Foz do 
Iguaçu (Paraná) e concluído no dia 09 
de setembro. Lucas Rodrigues, na cate-
goria até 65kg juvenil (sub-19), e Kauã 
Fernandes, na categoria até 63kg cade-
te (sub-17), representaram a ONG em 
um dos torneios mais importantes do 
país, reunindo promessas que podem 
integrar futuras gerações da seleção 
brasileira de boxe. 

Em uma competição marcada por 
disputas acirradas, Lucas protagonizou 
uma das lutas mais emocionantes das 
quartas de final. Enfrentando um atle-
ta do Pará, o jovem lutador teve uma 
atuação intensa, considerada por mui-

tos presentes no local como a melhor 
luta de toda a competição. Apesar do 
chaveamento aleatório ter colocado 
dois dos favoritos frente a frente cedo 
no torneio, Lucas demonstrou grande 
técnica e resistência. Após a vitória nas 
quartas, Lucas avançou para as semi-
finais, onde enfrentou um atleta do 
Espírito Santo. Em um confronto igual-
mente disputado, o lutador torrense 
sofreu um corte na boca, levando o 
médico a interromper a luta de manei-
ra controversa. A decisão médica im-
pediu Lucas de continuar, garantindo-
-lhe entretanto a medalha de bronze. 

Para Kauã, também foi uma experi-
ência significativa participar da compe-
tição na categoria cadete. Embora não 
tenha avançado até a fase final, sua per-
formance foi notável e reafirma o tra-
balho de base desenvolvido pela ONG 

Construindo Gigantes 
em fomentar o talento 
de jovens boxeadores. 

Orgulho

O campeonato, considerado o 
maior evento de boxe do Brasil nas 
categorias cadete e juvenil, reuniu 260 
atletas de todo o país e é visto como 
uma vitrine importante para identi-
ficar talentos que poderão compor a 
seleção brasileira nas próximas tempo-
radas. A participação de Lucas e Kauã 
ilustra o potencial dos atletas torren-
ses e o compromisso da ONG em de-
senvolver futuros campeões. 

Dionatan Pacheco, coordenador da 
ONG, destacou o orgulho de ver seus 
atletas competindo em alto nível. "A 
participação em um campeonato des-
se porte é fundamental para o cres-
cimento dos nossos atletas. Estamos 
muito orgulhosos de suas performan-
ces e certos de que eles têm um futuro 
brilhante pela frente", afirmou. 

O torneio não apenas demonstrou 
a qualidade técnica dos atletas, mas 

também a importância de iniciativas 
sociais e esportivas como a da ONG 
Construindo Gigantes, que oferece 
oportunidades e estrutura para jovens 
em desenvolvimento.  Para ter mais in-
formações sobre a ONG ou contribuir, 

entre em contato pelo telefone (51) 
99210-0091 ou através das redes so-
ciais: @ongconstruindogigantes.

*Texto por BETINA CARCUCHINSKI  
(Editado por Redação A FOLHA)

Atleta torrense conquista medalha de bronze em sua categoria no Campeonato Brasileiro de Boxe 

Quem tam-
bém jogou no 
domingo (15) 
pelo Serramar 
2024 foi o time 
do União da 
Vila, de Arroio 
do Sal. A parti-
da foi marcada 

por um jogo aberto, onde ambas 
as equipes buscaram o gol a todo 
momento, mas um erro acabou de-
finindo o resultado. Mesmo jogan-
do em casa (no estádio Dorvalino 
Monteiro da Cunha), o time arroio-
-salense perdeu por 1 x 0 para o 
Central, de Caraá (Gol de Cleiton). 
Assim, o time do União da Vila está 

com apenas 1 ponto (empatou em 
0 x 0 na estreia do Serramar, con-
tra o Serraria). Já o Central lidera 
a competição, com 6 pontos (duas 
vitórias)

Na próxima rodada, o União da 
Vila terá o desafio de enfrentar o 

Minuano, em Capivari do Sul.
Considerada uma das principais 

competições amadoras de futebol 
do Rio Grande do Sul, em 2024 
a Liga Serramar Banrisul reúne 8 
equipes do Litoral Norte e do pé da 
serra gaúcha.
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Já a equipe do União da Vila (de Arroio do Sal) perdeu jogando em casa.

Comemoração do Mar Azul (FOTO: Matheus Ilg)

FOTO: Rádio Tupancy

Dois atletas da ONG torrense ‘Construindo Gigantes’ destacaram-se no Campeonato Brasileiro de Boxe Olímpico Cadete e Juvenil em Foz do Iguaçu - com 
Lucas Rodrigues (foto) conquistando o bronze na categoria juvenil.

Lucas Rodrigues (de vermelho

Neste próximo domingo, 22 de setembro, 
será realizada a semifinal do Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Campo Segunda Divisão 
2024. A realização é da Prefeitura Municipal com 
o apoio da Liga de Futebol Torrense. São estas as 
equipes: CEI, Los Primos, Os Parças e Santa Cruz. 

Os jogos da terceira rodada ocorreram dia 15 
de setembro no Campo São Jorge, com três dis-
putas no mesmo dia, em horários diferentes. Às 
10h se enfrentaram Atlético Torrense 0 X 5 CEI. 
Às 13h15min jogaram São Jorge 2 X 2 Adescom. 
E às 15h15min, disputaram Os Parças 4 X 2 Vida 
Jack. 

Assim, estão definidos os semifinalistas. Os 
jogos da semifinal neste domingo (22) aconte-
cem no Campo Esportivo CEI - São eles:  13h15 

-Los Primos X CEI; 15h15 -Os Parças  X  Santa 
Cruz.

 A previsão é de que o Campeonato da Segun-
da Divisão encerre dia 29 de setembro.

Definidas as semifinais da Segunda Divisão do Municipal de Futebol Torres 2024

Plantel d’Os Parças, um dos 4 classificados para a semifinal
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Apaes de Torres e Três Cachoeiras entre beneficiadas com 
recursos para ampliação e melhoria do atendimento

O governo do Estado assinou, 
nesta segunda-feira (16/9), termos 
de parceria com 137 Associações 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apaes). Com recursos oriundos de 
Emenda Parlamentar da Bancada 
Federal Gaúcha, serão investidos 
mais de R$ 26 milhões na estrutu-

ração da rede de serviços do Sis-
tema Único de Assistência Social 
(Suas) para ampliação e melhoria 
do atendimento a pessoas com 
deficiência (PcD). A solenidade de 
assinatura foi realizada na sede da 
Orquestra Sinfônica de Porto Ale-
gre (Ospa), na capital.

As parcerias ocorrem a partir da 
destinação de recursos de emenda 
parlamentar de 21 deputados fe-
derais para Apaes do Rio Grande 
do Sul, totalizando 291 indicações. 
O repasse às entidades será ope-
racionalizado por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento Social 

(Sedes). Os valores dos aportes va-
riam de R$ 30 mil a R$ 750 mil por 
entidade. As parcerias firmadas 
possuem prazos de duração entre 
10 e 36 meses. As instituições be-
neficiadas correspondem a 66,8% 
das Apaes do Estado, que conta 
com um total de 205.

TORRES

O repasse às entidades será operacionalizado por meio da Secretaria de Desenvolvimento Social (Governo do RS). As parcerias ocorrem 
a partir da destinação de recursos de emenda parlamentar de 21 deputados federais para Apaes do RS

Três Apaes do Litoral Norte beneficiadas

Do litoral Norte, foram benefi-
ciadas as Apaes de Tramandaí, Três 
Cachoeiras e Torres. Para Traman-
daí serão destinados R$ 200 mil, 
para Três Cachoeiras R$ 230 mil e 
Torres receberá R$ 230 mil. Os re-

cursos são destinados pela depu-
tada federal Any Ortiz (Cidadania), 
Bibo Nunes (PL) e Zucco (PL).

No site da Sedes, foi disponibili-
zado um painel de monitoramento 
em que é possível consultar os da-

dos referentes às parcerias firma-
das entre o governo gaúcho e as 
Apaes. A ferramenta retrata a dis-
tribuição dos recursos conforme os 
objetos e permite a visualização de 
totalizações momentâneas.

As Apaes beneficiadas somam 
a meta de mais de 346 mil aten-
dimentos, além da contratação de 
458 novos profissionais, sendo 292 
de nível superior e 166 de nível 
médio. Este é o segundo ano con-

secutivo que a Bancada Federal 
Gaúcha destina recursos a Apaes 
do Estado. Em 2024, houve au-
mento de 37,5% no valor total de 
repasses.

FONTE: Governo do Estado

SAPT será sede de 5 modalidades do MaraTorres
Outubro está perto e com ele a 

região volta a receber um evento es-
portivo marcante para a região. O Ma-
raTorres vai movimentar pessoas da 
cidade e de outros municípios de RS e 
SC de 11 a 13 do próximo mês. Desta 
vez a SAPT será sede de disputas em 
cinco modalidades, sendo duas novas. 

Natação e pickleball são as novida-
des para 2024. Se unem a tênis, beach 

tennis e futevôlei, que também têm as 
dependências como palco de disputas. 
O presidente Luís Felipe Grazziotin re-
lata que "dentro do desafio de manter 
o clube próximo dos sócios e das sócias 
o ano todo, o MaraTorres se encaixa 
muito bem. É um conjunto de compe-
tições que nos estimula a querer sem-
pre fazer mais. Em função disso trouxe-
mos duas novas modalidades para este 

ano. Aguardamos a participação dos 
nossos esportistas". Interessados po-
dem se informar sobre as inscrições na 
secretaria pelo whats (51) 3664-1221. 

"Caçula" no clube, o pickleball "che-
gou, chegando". Há algumas semanas 
foi realizado o primeiro torneio do 
esporte, que foi um sucesso. Contou 
com mais de 80 atletas e mais de 150 
inscrições de quatro estados em estru-

tura montada nas quadras abertas de 
tênis. Teve até uma clínica com Marce-

la Donatoni, profissional e campeã nos 
Estados Unidos. 

Clube se prepara para evento, com novas modalidades

Outras melhorias na SAPT

E há outras melhorias recente-
mente efetuadas na SAPT. O cam-
po de futebol 7 está remodelado 
e pronto para receber turmas de 
jogadores. Foram feitas trocas das 
redes de proteção, goleiras, pintu-
ras diversas, substituição dos tata-

mes de proteção do muro próxi-
mo à arquibancada e reforma dos 
portões. Na área dos vestiários e 
das piscinas, portas de alumínio 
substituíram as de madeira e foi 
inaugurada outra parede artística, 
de frente para o campo. Ainda foi 

implantada calçada em pedra ho-
landês junto ao estacionamento 
interno.

O final de ano terá mais ativi-
dades no clube. Em dezembro, 
a Abertura de Verão esquenta a 
nova temporada. Campo de Futebol 7 foi remodelado

Cineclube Torres exibe "A Tabacaria" de Nikolaus Leytner, na próxima segunda (23)
O Cineclube Torres exibe "A Ta-

bacaria" de Nikolaus Leytner, na 
próxima segunda-feira (23 de se-
tembro), às 20h.  O filme austría-
co-alemão será exibido no idioma 
original, com legendas, na Sala Au-
diovisual Gilda e Leonardo, locali-

zada na UP Idiomas (Rua Cincinato 
Borges 420, Torres).

O filme é baseado no best-seller 
internacional "Der Trafikant” (que 
significa “dono ou vendedor de 
tabacaria”), escrito pelo roman-
cista austríaco Robert Seethaler e 

ambientado em Viena durante a 
ocupação nazista, imediatamente 
antes da segunda guerra mundial.

A sessão, com entrada franca, 
integra a programação continua-
da realizada nas segundas feiras 
(neste mês, ciclo “Cortinas de Fu-
maça”) pelo Cineclube Torres. A 
associação sem fins lucrativos tem 
13 anos de história, em atividade 
desde 2011, Ponto de Cultura cer-
tificado pela Lei Cultura Viva fede-
ral e estadual, Ponto de Memória 
pelo IBRAM, contando para isso 
com a parceria e o patrocínio da 
Up Idiomas Torres.

Sobre o filme
Um jovem de 17 anos chamado 

Franz (Simon Morzé) se muda do 
interior para a cidade e começa a 
trabalhar como aprendiz em uma 
tabacaria que tem como assíduo 
cliente o Sigmund Freud (Bruno 
Ganz, na sua última interpreta-

ção).
A presença central da figura de 

Freud na ficção gerou muita ex-
pectativa e interesse por parte de 
psicanalistas em estudar e avaliar 
a personagem do pensador no 
roteiro e especialmente nos diálo-
gos, embora todos eles sejam fora 
do âmbito estritamente profissio-

nal.
Para a escritora e psicanalista 

Ana Cecília Carvalho, o Freud do 
filme escapa “da representação 
da caricatura do psicanalista que 
a gente vê em filmes americanos, 
que ridicularizam o psicanalista 
com o silêncio frio ou o comentá-
rio clichê”.
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Com informações de 
Rádio Maristela
__________________________

A cidade de Torres já está viven-
do a edição da Semana Farroupilha 
2024, promovida pelo Departamento 
de Tradições Gaúchas (DTG) Inverna-
da São Domingos. O evento, que se 
realiza de 17 a 21 de setembro, já ini-
ciou mostrando  ser uma verdadeira 
festa para os admiradores da cultura 
gaúcha e conta com uma programa-
ção diversificada e rica em tradições. 
As atrações estão centradas em ple-
no centro de Torres, no Salão Paro-
quial, Praça Getúlio Vargas e arredo-
res da Igreja Santa Luzia

Entre as atrações destacadas es-
tão as visitas escolares, que oferecem 
aos alunos a oportunidade de parti-
cipar de brincadeiras tradicionais, 
declamação de poesias, cantos e 
tertúlias. Ocorre também uma ofici-
na campeira no pátio da igreja Santa 
Luzia, onde os participantes poderão 
aprender sobre o manejo de cavalos, 
incluindo o encilhar e até mesmo a 

montagem para uma volta nos pátios 
da igreja.

Para os entusiastas das competi-
ções, a Semana Farroupilha contará 
com torneios de bocha na Praça Ge-
túlio Vargas e torneios de truco no 
salão paroquial. Um dos pontos altos 
é o concurso de trova, que se dividirá 
em modalidades campeira, martelo e 
estilo Gildo de Freitas, e ocorrerá ao 
longo de dois dias (final na sexta-fei-
ra). Estão ocorrendo ainda jantares à 
la carte todas as noites, seguidos de 
bailes que proporcionam momentos 
de descontração e celebração. 

Em homenagem à memória da 
Revolução Farropilha (ou Guerra dos 
Farrapos) – movimento separatista 
sul-riograndense  contra o Império 
Brasileiro (ocorrido a partir de 1835 
até 1845), no dia 20 de setembro co-
memora-se o Dia do Gaúcho, sendo 
feriado no estado do Rio Grande do 
Sul.

Confira a programação da Semana 
Farroupilha para o final de semana 
em Torres

SEXTA-FEIRA - 20/09
08h – Hasteamento das bandeiras
08h30 – Mateando ao Pé do Bra-

seiro
09h – Oficina Campeira (Estacio-

namento da igreja), com o Centro 
de Domas e Treinamento Dorneles 
Augusto

09h30 – Início do Torneio de Bo-
cha (Praça Getúlio Vargas) – Inscri-
ções (51) 98119-4281 com Acir Laz-
zari

10h – Oficina Artística – Apre-
sentação de Danças do CTG Porteira 
Gaúcha, DTG Invernada São Domin-
gos e entidades convidadas

12h – Almoço (Salão paroquial)
14h – Oficina Campeira (Estacio-

namento)/ Apresentação Artística 
(Salão paroquial e frente igreja)

15h – Finais da Trova
17h – Encerramento oficial com 

apresentação especial do grupo Pro-
jeto e Folclore Tradição Gaúcha na 
Escola

18h – Ave Maria do Peão e arria-
mento das bandeiras e extinção da 
Chama

18h30 – Show Tchê Guri
20h30 – Jantar (Salão paroquial)
22h – Baile (Portaria livre) com o 

Casal Vintage Tchê
24h – Encerramento

21/09/2024 SÁBADO
08h – Hasteamento das bandeiras
08h30 – Mateando ao Pé do Bra-

seiro
09h – Torneio Farroupilha de Tru-

co-Duplas (Salão paroquial) – Ins-

crições pelo (51) 98114-0775 com 
Marlon

14h – Apresentações Artísticas
17h40 – Ave Maria do Peão e ar-

riamento das bandeiras
18h – Missa Crioula (Padre Leonir)
19h30 – Jantar (Salão paroquial)
21h – Baile de encerramento da 

Semana Farroupilha (Portaria livre) 
com Grupo Odilon Ramos e Parceria 
de Galpão (Traje Pilcha ou Esporte 
Discreto)

TORRES

Semana Farroupilha segue até sábado (21) com diversas atrações no centro de Torres

Neste dia  21 de setembro (sá-
bado) ocorre mais uma edição do 
Dia Mundial de Limpeza de Rios e 
Praias em Torres. A ação, focada 
no recolhimento de lixo nas mar-
gens das praias e rios da região, 
ocorrerá simultaneamente em 
vários locais do mundo.

Realizado anualmente, no ter-
ceiro sábado do mês de setem-
bro, a ação visa combater um dos 
maiores desafios ambientais da 
atualidade: a poluição. Em Tor-

res – onde 
a ação  já 
é tradi-
cional, o 
ponto de 
Encontro 
dos Volun-
tários será 
na Prainha 
( L et re i ro 
T O R R E S ) 
com Início 
da ativida-

de previsto para as 10h.

Comunicados importantes:

 •Cada pessoa deve levar: lu-
vas e balde ou sacos de lixos para 
as coletas. 

•Lembrar de utilizar protetor 
solar, boné e levar sua água. 

•Aberto a qualquer pessoa da 
comunidade. 

•Crianças devem estar acom-
panhadas de um adulto respon-
sável. 

•Em caso de chuva a ação será 
cancelada. 

•Não deverão ser recolhidos 
materiais de grande porte como 
sofás, móveis, etc. Estes materiais 
podem ser alocados em algum 
ponto para remoção futura, pois 
nesta data serão recolhidos so-
mente materiais ensacados. 

•Instruções mais detalhadas 
sobre a ação serão repassadas no 
local ao início da atividade

Sábado (21) tem ação do Dia Mundial 
de Limpeza de Rios e Praias em Torres

Neste mês - entre 23 e 29  de se-
tembro - estará sendo disputado na 
cidade de Assuncion  (Paraguai), o 
campeonato Sul-americano de Sele-
ções Cadetes de Handebol Feminino. 
E a nossa seleção brasileira estará dis-
putando esse campeonato,  em busca 
de mais um título.

Nesta competição internacional, 
mais uma vez o handebol de Torres 
se fará presente: será representado 
por duas atletas da equipe cadete da 
ATHB (Associação Torrense de Han-

debol).  São as atletas Giovana Ra-
mires (ex-moradora de Brasília e que 
disputou o campeonato brasileiro de 
clubes pela equipe torrense),  e Lou-
ise Anana Gomes (que joga desde de 
os 12 anos de idade pela equipe de 
Torres).

A apresentação da Seleção se dará 
em São Bernado (SP) no dia 20/09/
para fase de treino, com a viagem dia 
23/09 para cidade de Assuncion onde 
se dará a ‘peleja’. Boa sorte para o 
Brasil e para nossas atletas locais!

Duas atletas torrenses representarão a Seleção 
Brasileira no Sul-Americano Cadetes de Handebol
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Ver. Rafael da Silveira Elias (PSDB), 
vice-presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), se-
cretaria dos vereadores Cláudio da Silva de Freitas (Re-
publicanos) e Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), a 
Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 28a Sessão 
Plenária Ordinária, do 4o Período Legislativo, da 18ª 
Legislatura, às 16h, do dia 16 de setembro de 2024. Pre-
sentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Fábio 
da Rosa (PP), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. 
Igor dos Santos Bereta (MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino 
(PDT), Ver. Luciano Raupp (PSDB), Ver. Moisés Trisch 
(PT), Ver. Vilmar dos Santos Rocha (União Brasil) e Ver. 
Silvano Gesiel Carvalho Borja (Podemos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 386, de 06 de setembro de 2024, encaminhan-
do resposta ao Pedido de Informações nº 169/2024, do Ver. 
Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 387, de 06 de setembro de 2024, encaminhan-
do resposta ao Pedido de Informações nº 172/2024, do Ver. 
Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 390, de 06 de setembro de 2024, encaminhan-
do resposta ao Pedido de Informações nº 175/2024, do Ver. 
Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 58, de 11 de setembro de 2024, da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, solicitando a realização de Audiência Pú-
blica para apresentação do 1º Relatório Detalhado do Qua-
drimestre Anterior de 2024 da Secretaria da Saúde.
Ofício nº 59, de 11 de setembro de 2024, da Secretaria 
Municipal de Saúde, informando o recebimento de recur-
so oriundo da Emenda 395 de Parlamentar, no valor de R$ 
100.000,00, destinado ao custeio da Atenção Primária à 
Saúde.
Ofício nº 60, de 11 de setembro de 2024, da Secretaria 
Municipal de Saúde, informando o recebimento de recur-
so oriundo da Emenda 398 de Parlamentar, no valor de R$ 
100.000,00, destinado ao custeio da Atenção Primária à 
Saúde.
Ofício nº 62, de 11 de setembro de 2024, da Secretaria 
Municipal de Saúde, informando o recebimento de recur-
so oriundo da Emenda 60 de Parlamentar, no valor de R$ 
100.000,00, destinado ao custeio da Atenção Primária à 
Saúde.
Ofício nº 63, de 11 de setembro de 2024, da Secretaria 
Municipal de Saúde, informando o recebimento de recur-
so oriundo da Emenda 615 de Parlamentar, no valor de R$ 
100.000,00, para investimento na Atenção Primária à Saú-
de.
Edital nº 34/2024, do Poder Legislativo de Torres, fazendo 
saber que no dia 30 de setembro de 2024, às 14h30min, no 
Plenário da Câmara Municipal de Torres, se realizará Au-
diência Pública para discussão do Projeto de Lei Comple-
mentar nº 02/2024, que altera o mapa de microzoneamento 
– anexo II e os quadros 1 – anexo III, dos corredores CO 
04, 1º distrito, CO1, 1º distrito e zona 06, 1º distrito, da Lei 
nº 128, de 24 de janeiro de 2024 – Plano Diretor de Torres.
Ofício nº 393, do Poder Executivo, de 10 de setembro de 
2024, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
178/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 394, de 11 de setembro de 2024, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
171/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 395, de 11 de setembro de 2024, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
181/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino.
Ofício SEI nº 677, de 10 de setembro de 2024, da Justiça 
Eleitoral, reiterando que a seção 174 foi retirada do CA-

PESCA – Clube Atlântico de Pesca e Caça e realocada na 
Escola Básica São Domingos.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETO – 1ª SESSÃO
Emenda Modificativa nº 01/2024, da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação, ao art. 1º do Projeto de Lei nº 
102/2024, que denomina via pública no Bairro São Brás, 
neste município: Travessa Matadouro.
Emenda Aditiva nº 02/2024, da Mesa Diretora, ao Projeto 
de Resolução nº 03/2024, que altera dispositivos da Reso-
lução nº 01, de 1º de dezembro de 2022, que dispõe sobre o 
Regimento Interno da Câmara Municipal de Torres.
Emenda Modificativa nº 03/2024, da Mesa Diretora, ao 
Projeto de Resolução nº 03/2024, que altera dispositivos da 
Resolução nº 01, de 1º de dezembro de 2022, que dispõe 
sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de Torres.
Projeto de Lei nº 109/2024, dos vereadores Igor Beretta; 
Rogério Evaldt Jacob, que garante a participação de atletas 
Torrenses nos campeonatos de futebol em Torres/RS.

PROJETOS – 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 106/2024, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo a inserir ações no PPA, na LDO e 
abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamen-
tária.
Projeto de Lei nº 107/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja, que dispõe sobre a prestação de assistência reli-
giosa nas entidades hospitalares no âmbito do Município 
de Torres.
Projeto de Lei nº 108/2024, do Ver. Moisés Trisch, que 
altera o nome da Rua Flores da Cunha, no Bairro Centro, 
Torres, que passa a denominar-se Rua Dr. Ivam Roque Sa 
Brocca.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 335/2024, do Ver. Luciano Raupp, que requer o enca-
minhamento de Moção de Congratulação ao senhor Daicir 
Marcos Caprara, conhecido carinhosamente como “Catari-
na”, pelos relevantes serviços prestados junto a iluminação 
pública no Município de Torres.
Nº 336/2024, da Mesa Diretora, que requer autorização 
para a Tesoureira da Câmara participar de curso nos dias 
24, 25, 26 e 27 de setembro de 2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 337/2024, da Mesa Diretora, que requer autorização 
para o Diretor da Câmara participar de curso nos dias 24, 
25, 26 e 27 de setembro de 2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 338/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 
106/2024, que autoriza o Poder Executivo a inserir ações no 
PPA, na LDO e abrir Crédito Adicional Especial na vigente 
Lei Orçamentária.

INDICAÇÕES
Nº 347/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Poder Executivo atender os moradores com melhorias das 
ruas Rui Barbosa e Olavo de Souza, colocando base gra-
duada, e ofertando acesso às residências, na Praia Gaúcha.
Nº 348/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Poder Executivo realizar projetos para a pavimentação e 
revitalização da Rua Manoel de Lima Porto e Orla do Rio 
Mampituba, no Getúlio Vargas.
Nº 349/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indica 
a EGEA/CORSAN que faça o reparo do buraco das pedras 
irregulares ao lado do esgoto da Corsan, no meio da via 
com o encontro da Rua José Nunes com a Rua Nova, no 
Bairro Curtume.

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO
Nº 188/2024, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre a execução do objeto contra-
tado pelas licitações Pregão Eletrônico 489 e 431/2021.
Nº 189/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo informar porquê a Atenção Primária e 
Secundária da Saúde Pública está com dificuldades e re-
clamações da população sobre atendimentos de consultas 
e exames.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 686/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à implan-
tação de dois quebra-molas na Rua Chinês, em Vila São 
João.
Nº 687/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao patrolamento e coloca-
ção de base graduada da Rua São Francisco, no Bairro Vila 
São João.
Nº 688/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Executivo realizar a retirada de dejetos plásticos de buei-
ros, e a limpeza das calhas da Rua Recife, em toda a sua 
extensão.
Nº 689/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências com relação ao desni-
velamento na subida e descida da ponte (José Mário Soares 
Noronha) que dá acesso a Passo de Torres/SC.
Nº 690/2024, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que solicita ao 
Poder Executivo providências para que seja colocado um 
abrigo na parada de ônibus na Estrada Geral do Jacaré pró-
ximo a Rua Manoel Nunes da Rosa.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Rogério Evaldt Jacob: Falou que em suas visitas du-
rante o período eleitoral, em especial aos comerciantes da 
Avenida José Bonifácio, recebeu relatos de que eles se sen-
tem abandonados. Disse que essa avenida, uma das mais 
movimentadas da cidade, teve seu movimento bastante re-
duzido em virtude da mudança da rodoviária para a Estrada 
do Mar. Sugeriu que o Poder Executivo desaproprie o an-
tigo prédio para que ela retorne àquele local, já que a atual 
está localizada muito distante do centro da cidade. Relatou 
que nos primórdios da cidade, tudo se desenvolveu ao redor 
da rodoviária, há décadas instalada naquela avenida. Pediu 
encarecidamente que o Executivo faça essa mudança para 
que os comerciantes locais possam ter seu comércio resta-
belecido.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Agradeceu ao Exe-
cutivo pela colocação de abrigos em paradas de ônibus no 
Bairro São Francisco e Praia Paraíso, decorrentes de sua 
emenda impositiva, destacando que mais locais receberão 
esses abrigos. Fez menção ao vereador que o antecedeu, 
quanto à mudança da rodoviária do centro da cidade para 
a Estrada do Mar, salientando que no ano passado apresen-
tou indicação para que o antigo prédio fosse convertido em 
um mercado público. Espera que o próximo prefeito leve 
adiante sua sugestão para que o imóvel tenha um melhor 
aproveitamento.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 80/2024, dos vereadores Igor Beretta e 
Carla Rodrigues Daitx, que denomina via pública, no Bair-
ro Campo Bonito, na cidade de Torres, Rua Balbino Pache-
co. APROVADO.
Projeto de Lei nº 91/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, 
que dispõe sobre a obrigatoriedade dos estabelecimentos 
comerciais, hotéis, motéis, casas noturnas, bares e similares 
a anexar aviso em local visível sobre os crimes praticados 
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contra as mulheres, contra as crianças e adolescentes, e dá 
outras providências. APROVADO.
Projeto de Lei nº 92/2024, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, 
que dispõe sobre a obrigatoriedade dos estabelecimentos 
de Eventos e Shows, Casas Noturnas e Boates, implantar 
Câmera de segurança no Hall de entrada e na frente exter-
na da recepção, e dá outras providências. APROVADO.
Projeto de Lei nº 93/2024, do Ver. Cláudio da Silva de 
Freitas, que denomina via pública no bairro Vila São João, 
neste município, Rua Oscar Alberto Maciel. APROVA-
DO.
Projeto de Lei nº 94/2024, dos vereadores Cláudio da Sil-
va de Freitas e Carla Rodrigues Daitx, que denomina via 
pública no bairro Faxinal, neste município, Rua Dionizio 
Luz da Rocha. APROVADO.

Projeto de Lei nº 96/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, 
que denomina a praça pública localizada no Bairro Ge-
túlio Vargas, Município de Torres: Praça Lauro Nicolau 
Mallmann. APROVADO.
Projeto de Lei nº 106/2024, do Poder Executivo, que auto-
riza o Poder Executivo a inserir ações no PPA, na LDO e 
abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamen-
tária. APROVADO.

…………………..

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camarator-

res.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

Durante a Operação Cer-
co Fechado, que teve início 
no dia 13 de setembro, cinco 
homens foram presos e um 
menor de idade apreendido 
em diversas cidades do litoral 
norte gaúcho entre sábado e 
madrugada de domingo (14 

e 15/09). As prisões ocorre-
ram na área de atuação do 2º 
BPAT, nas cidades de Capão da 
Canoa, Torres e Tramandaí. 

Dois foragidos da justiça, de 
39 e 33 anos, foram captura-
dos em Torres e Tramandaí, 
após consulta no sistema in-

formatizado.Além disso, dois 
homens, de 31 e 29 anos, e 
um menor de 17 anos, foram 
presos por tráfico de drogas 
em Tramandaí e Capão da Ca-
noa.

Outro indivíduo, um jovem 
de 18 anos, foi preso por por-

te ilegal de arma de fogo em 
Capão da Canoa, após ser vis-
to transitando em via pública 
com uma arma em mãos. A 
arma apreendida, um revólver 
calibre .38, estava municiada 
com cinco munições. 

A Operação Cerco Fechado 

tem como objetivo intensifi-
car as ações de policiamen-
to preventivo e repressivo, 
garantindo maior segurança 
à população e retirando das 
ruas indivíduos envolvidos em 
atividades ilícitas. (Por Comu-
nicação Social do 2º BPAT)

Operação da BM prende cinco homens (incluindo 
um em Torres) e apreende menor no Litoral Norte

Ultimamente, porém, a violência vem ree-
ditando os anos 20 e 30 do século passado. 
Lembremo-nos que a organização que levou 
Hitler ao Poder na Alemanha, em 1933, foi 
a Sturm Apteilung – SA - . Ela, ultrapassou 
os limites da desobediência civil e juntou   
gente com paus e pedras contra os “inimi-
gos”, intimidando-os. Entregou ao regime 
nazi-fascista sua natureza totalitária.  Países 
ditos democráticos e com altos níveis de ins-
titucionalização da sociedade  e encaminha-
mento de solução pacífica de conflitos, como 
Alemanha,  estão enveredando pelo mesmo 
caminho. O caso dos Estados Unidos é outro 
exemplo. A violência grassa não só no cam-
po da Política, vitimando Presidentes e ame-
açando candidatos, como se espraia sobre 
toda a sociedade que vê no direito de usar 
e abusar das armas um instituto libertário. 
Agora mesmo, dois atentados já se registra-
ram contra Donald Trump. Nestes casos, a 
violência não resulta propriamente do último 
recurso contra formas de dominação autori-
tária e excludente. Trata-se, certamente,  de 
um processo complexo de acúmulo de frus-
trações e ausência de auto-contenção social 
quando, à banalidade da vida em comum se 
sucede a “banalidade do mal” e desta  para 
a “banalidade da loucura”. Um dos principais 
fatores, aí,  é a perda de  posições e dificul-
dades de grupos internos para acompanha-
rem transformações estruturais da economia 
num momento de grandes transformações 
estruturais. É o que está acontecendo em 
várias partes do mundo ocidental, primeiro 
como resultado da globalização, que levou à 
degradação de vastas áreas industrais, como 

Detroit, nos Estados Unidos, depois, agora, 
com o reescalonamento em escala mundial 
das plantas industriais como resultado da 
recuperação da ideia de construção, sob in-
tensa pressão tecnológica,  de um mínimo de 
soberania nacional sobre produtos e serviços 
estratégicos. Isso, associado ao intenso fluxo 
de imigrantes de países pobres e dominados 
por outros tipos de violência,  está reaniman-
do um discurso de ódio oportunisticamente 
explorado pela extrema direita. Curiosamen-
te, como demonstrou um autor argentino re-
centemente, ela recorre a consignas e formas 
de luta da velha esquerda revolucionária, 
hoje institucionalizada, como proselitismo 
ant-sistema, empolgando as massas com o 
uso de Redes Sociais sob a falsa alegação de 
“democracia digital”.  São os filhos do som, 
das imagens e do ódio. Acabam manipulados 
por interesses ocultos que sequer eles pró-
prios, protagonistas, muitas vezes desconhe-
cem. Disseminam-se, então, todas as formas 
implícitas, como preconceitos e estigmas, e 
explícitas, sob a alegação absurda de que ser-
vem ao “comunismo”.  Pessoas – e Estados!- 
contaminadas por estes discursos perdem a 
capacidade de agir civilizadamente e chegam 
à loucura dos atentados à vida. Vide aquele 
caso no Paraná, em que um possesso bolso-
narista invade uma festa particular e assas-
sina o aniversariante. Aliás, ontem foi posto 
em liberdade...

A cadeirada, enfim, gera suas reflexões. 
Chegamos ao mundo distópico. Os filhos do 
som, das imagens e do ódio estão por todos 
os lados.

 “Mundo, mundo vasto mundo...”

O episódio da “cadeirada” do candidato a 
Prefeito em São Paulo, Datena/ PSDB , num 
debate entre candidatos na TV Cultura da-
quele Estado, não foi um ato isolado. Está 
não só repercutindo, aliás negativamente, 
como suscitando maiores reflexões sobre a 
violência política entre nós. A violência físi-
ca - bofetões e cadeiradas-, é sempre vista 
como o corolário da violência verbal, que 
por sua vez resulta, no campo político, da ra-
dicalização de opiniões e situações. Culmina 
no extremismo, como resultado de polari-
zações extremadas , desembocando, inclu-
sive, em atos de terrorismo que marcam a 
História da Humanidade desde priscas eras. 
Este é, não obstante, um último recurso de 
populações e grupos sujeitos à processos de 
dominação, os quais, impossibilidades de 
reverberar e encaminhar demandas corres-
pondentes à sua liberdade ou sobrevivência, 
desembocam em atitudes radicais: A revol-
ta dos escravos liderados por Spartacus, na 
antiga Roma, é um clássico deste processo, 
levado às letras e ao cinema com grande êxi-
to. Esse tipo de revolta levou, inclusive,  o 
grande abolicionista brasileiro, Luiz Gama, 
a sustentar, num processo em que defendia 
escravos que haviam assassinado seu amo, 

que “todo aquele que mata o seu ‘Senhor’, 
o faz em legítima defesa’.  Na Antiguidade, 
os romanos também enfrentaram a ira dos 
zelotes judeus na ocupação de suas terras: 
os grupos mais extremistas eram chamados 
de Sicários, que usavam táticas violentas e 
furtivas atacando os centuriões com  pe-
quenas adagas escondidas sob suas vestes. 
No mundo moderno, os anarquistas costu-
mavam manifestar sua contrariedade com o 
mundo burguês emergente com bombas e 
atentados. Fizeram estragos e pagaram caro. 
Um deles gerou, em Sarajevo, a I Guerra 
Mundial. Nações colonizadas – e neo coloni-
zadas - também desembocaram no uso das 
armas como forma de  luta pela sua inde-
pendência. A Grande Marcha da China, que 
acabou na Revolução liderada por Mao Tse 
Tung em 1949, teve início como reação na-
cional à barbárie da ocupação japonesa de 
seu território. Várias revoluções do século 
passado também obedeceram á esta lógica, 
como a Luta pela Independência da Argélia, 
na década de 1960, a Revolução Cubana, em 
1959,  e vários outros processos de luta pela 
auto-determinação no resto do mundo, dos 
quais não se pode esquecer o Vietname e a 
questão palestina.  

A CAMINHO DA DISTOPIA:  Os filhos da fúria...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Começaram no último do-
mingo (15) às finais nas cate-
gorias aspirantes e titulares do 
Municipal de Futebol em Três 

Cachoeiras. Os jogos foram no 
campo da comunidade de Santo 
Anjo da Guarda. Pelos aspiran-
tes, Rio do Terra saiu em vanta-

gem: venceu o Santo Anjo por 1 
x 0 e joga pelo empate para le-
vantar o caneco. Pela categoria 
titular, jogaram Bela Vista e Vila 

Nova empataram em 1x1, dei-
xando tudo aberto para o jogo 
de volta da grande final.

A grande decisão está previs-

ta para ocorrer neste domingo 
(22), a partir das 13h15, com 
transmissão ao vivo pela Mega-
Sul FM (canal do Youtube).

Iniciaram as finais do Municipal de Futebol em Três Cachoeiras
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Mobilização política de Luciano Pinto e Valdir 
se intensifica em Arroio do Sal

A coligação Unidos Pelo Progresso, 
Fortes Para o Futuro, do ex-prefeito 
e candidato Luciano Pinto (Republi-
canos), “segue em caminhada, lite-
ralmente”, rumo a 6 de outubro em 
Arroio do Sal (conforme a nota da cam-
panha conceitua). No último domingo, 
acompanhado do candidato a vice Val-
dir Cenci, uma grande concentração 
de simpatizantes e apoiadores realizou 
uma caminhada no tradicional balneá-
rio Figueirinha.

No mesmo domingo, mas à noite, 
o candidato realizou uma transmissão 
intitulada: Live da Verdade, onde abor-
dou assuntos relacionados a "notícias 
falsas" que foram criminosamente 
espalhadas por um perfil anônimo, 
em uma rede social. Sobre isto, a cam-

panha também destaca que Luciano 
Pinto obteve rápida decisão legal favo-
rável, obrigando a administradora da 
rede social a derrubar o perfil, além de 
identificar o IP e autor das falsas infor-
mações.

A semana seguiu com bandeiraços 
diários, e também caminhadas por 
diversas ruas e balneários. "É uma ca-
racterística minha, e também do meu 
amigo Valdir Cenci, candidato a vice, 
de batermos em cada porta, não ape-
nas buscando o voto, mas também 
entendendo o que precisa e pode ser 
melhorado na vida de cada cidadão", 
ressalta Luciano Pinto.

Nesta semana, começou a ser distri-
buída uma cartilha com propostas de 
governo para 2025. O candidato des-

taca que a saúde será prioridade, “Já 
que o próprio Luciano, ainda prefeito 
deixou uma sala no Posto 24h, prepa-
rada para receber exames de imagens 
(raio X)”, afirma a nota da assessoria da 
coligação. 

Na noite de quinta, dia 19, o candi-
dato a vice Valdir Cenci, participou de 
uma entrevista realizada pela Rádio 
Comunitária Tupancy, onde foram ou-
vidos todos os postulantes ao cargo.

Já na sexta à noite acontece comício 
de Luciano Pinto e Campanha no Bal-
neário Rondinha, reunindo centenas 
de pessoas. “Os programas de rádio, 
diariamente inéditos, seguem apresen-
tando as propostas da coligação para a 
comunidade de Arroio do Sal”, encerra 
a nota emitida para a imprensa.

Nesta semana, começou a ser distribuída uma cartilha com propostas de governo para 2025. O candidato destaca que a saúde será prioridade

Debate, bandeiraço, carreata e “agenda empolgante do 
15” para o feriado de 20 de setembro em Arroio do Sal

A assessoria do MDB da campa-
nha dos que pleiteiam a prefeitura 
na cidade de Arroio do Sal – encabe-
çada pelo candidato a prefeito Diego 
Quadros -  afirmou em nota que “o 
15 tomou conta do Balneário Atlânti-
co na última sexta-feira (13)”, quando 
aconteceu um comício e bandeira-
ço no coração de Arroio do Sal, que 
seguiu em uma carreata colorida e 
animada que percorreu as ruas até o 
local do evento, atraindo um público 
expressivo e entusiasmado”. “A pre-
sença do deputado estadual Luciano 
Silveira adicionou um prestígio es-

pecial à ocasião, reforçando o apoio 
político e a importância do encontro, 
dizem.

A agenda para o final de sema-
na - prolongado pelo feriado de 20 
de setembro - também promete ser 
igualmente empolgante para os eme-
debistas e apoiadores da coligação. 
As atividades começam na quinta-fei-
ra (19 de setembro), onde Leonadro 
Machado (MDB) participou de um 
debate acalorado com os outros can-
didatos a vice-prefeito, em um con-
fronto de ideias e propostas para o 
futuro da cidade.  Já na sexta-feira, 20 

de setembro, às 17h, o comitê central 
será o epicentro de um novo bandei-
raço, um evento que simboliza a força 
e a união dos apoiadores do partido.

Conforme a campanha do MDB, “o 
sábado, 21 de setembro, não ficará 
atrás em termos de animação”. Uma 
carreata está programada para sair 
do Balneário Pérola, às 14h, rumo ao 
Balneário Bom Jesus. “A comunida-
de local está convidada a se juntar a 
esta celebração, onde cada voz e voto 
conta para moldar o futuro de Arroio 
do Sal”, encerra a nota afirmativa da 
campanha.

 No sábado, 21, a carreata está programada para sair do Balneário Pérola, às 14h, rumo ao Balneário Bom Jesus
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A Secretaria de Turismo do Rio 
Grande do Sul (Setur) tratou sobre 
demandas do funcionamento da 
concessão do Parque Nacional de 
Aparados da Serra, que inclui os 
cânions Fortaleza e Itaimbezinho, 
na manhã de 11 de setembro, no 
piquete da Setur no Acampamen-
to Farroupilha, em Porto Alegre 
(onde funciona o gabinete da pas-
ta até o próximo dia 22). 

Presentes na reunião, o secre-
tário de Turismo de Cambará do 
Sul, Fabiano Souza, e o diretor 
de unidade da Urbia — empre-
sa concessionária do parque —, 
Humberto dos Santos Filho, apre-
sentaram medidas à Setur com 

potencial para reduzir o valor de 
ingresso ao parque e ampliar o 
fluxo turístico. Entre as deman-
das, eles solicitam a revisão do 
plano de manejo do parque, com 
permissão para instalar receitas 
acessórias. 

“Ainda que a Setur não tenha 
nenhum tipo de responsabilidade 
sobre o contrato, é muito impor-
tante que tenhamos participação 
nesse processo, pois isso impacta 
diretamente na economia do tu-
rismo do Rio Grande do Sul. Nós 
iremos trabalhar inclusive pedin-
do o apoio ao ministro do Turis-
mo para que ele nos auxilie nesse 
processo junto ao ICMBio (Institu-

to Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade)”, afirma o se-
cretário Ronaldo Santini.

Preço do ingresso é alto
Assim como o vizinho Parque 

Nacional da Serra Geral, Aparados  
da Serra teve atividades repassa-
das à iniciativa privada em outu-
bro de 2021, quando passou a ser 
cobrado ingresso às reservas fede-
rais. O valor é de R$ 97 por pes-
soa, mais estacionamento, de R$ 
20 para carros e R$ 13 para motos.

Isso permite até três acessos 
em 7 dias aos parques, mas o se-
tor turístico avalia que os valores 
estão desalinhados ao perfil dos 

visitantes de atrativos como os 
cânions Fortaleza e Itaimbezinho, 

que costumam ficar um fim de se-
mana

Setur RS se reuniu com representantes do Parque Nacional 
de Aparados da Serra para debater preço dos ingressos

REGIÃO

FONTE –JP Litoral

Na tarde desta segunda-feira (16 
de setembro), dezenas de manifes-
tantes protestaram contra a constru-

ção de um emissário que despejará 
efluentes no rio Tramandaí. A obra 
faz parte do plano de ampliação do 
esgotamento sanitário da Corsan. 
Os efluentes sairão da Estação de 

Tratamento de Esgoto de Xangri-Lá 
até Atlântida Sul na Bacia do Rio Tra-
mandaí.

A manifestação foi motivada, 
principalmente, pela vinda de dois 
juízes federais da 9ª Vara Ambiental 
que estiveram no Ceclimar (Centro 
de Estudos Costeiros, Limnológicos e 
Marinhos da UFRGS) para uma ses-
são conciliatória sobre o Projeto Ex-
cepcional de Automonitoramento da 
Safra de Bagre 2024 e que aconteceu 
na sede do Ceclimar (em Imbé).

Inicialmente, os manifestantes 
foram até a sede do Ceclimar e logo 
depois rumaram em direção a pon-
te Giuseppi Garibaldi, seguiram pela 

Av. da Igreja passaram pela Prefeitu-
ra de Tramandaí e foram em direção 
a barra.

Com cartazes, os manifestantes 
pedem a paralisação das obras que 
estão em andamento. Pelo menos 
três ações tramitam na justiça pedin-
do que as obras sejam paralisadas e 
que haja um maior debate com a so-
ciedade e estudos sobre os impactos 
possíveis.

LIMINAR QUE IMPEDIA OBRAS 
FOI RECENTEMENTE SUSPENSA - Re-
centemente (e após manifestações 
populares), uma liminar que impedia 
a continuidade das obras de amplia-

ção de sistema de esgoto sanitário 
das cidades de Xangri-lá e Capão da 
Canoa junto à bacia hidrográfica do 
Rio Tramandaí chegou a ser proto-
colada. Mas a liminar foi suspensa  
no dia 11/09 em decisão do Desem-
bargador Nelson Antonio Monteiro 
Pacheco, da 3ª Câmara Cível do TJRS 
(Tribunal de Justiça do RS). 

Em recente nota a imprensa, 
a Corsan ressaltou que a obra do 
emissário de Xangri-Lá, que compõe 
a ampliação do sistema de esgota-
mento sanitário do Litoral Norte, 
“está licenciada e atende a todas 
normativas previstas pelas leis am-
bientais”. (Com JP Litoral)

Em Tramandaí e Imbé, manifestantes protestam contra obra que despejará efluentes no Rio Tramandaí

O corpo do pescador de 68 anos, 
que esteve desaparecido por oito 
dias, após a embarcação em que 
ele estava naufragar, foi encontra-
do dia 12 de setembro em Passo de 
Torres, no Sul de Santa Catarina. A 
identidade da vítima foi confirmada 
pela Polícia Científica na sexta-feira 
(13). Ele foi identificado como Mar-
co Antonio de Goes, natural de Rio 

Grande (RS).
A vitima e outros sete tripulantes 

estavam em um barco que naufra-
gou em 4 de setembro na região 
da barra de Passo de Torres. Duas 
pessoas precisaram de atendimen-
to médico. A suspeita é de que um 
banco de areia que se formou na 
entrada da barra tenha motivado o 
naufrágio.

Quando o corpo de Marco foi en-
contrado, os Bombeiros foram cha-
mados por um morador que disse 
ter visto algo perto dos molhes da 
barra do Rio Mampituba. Em se-
guida, os bombeiros foram ao local 
e viram o corpo, que já estava em 
estado de decomposição. Foi feito 
o resgate e a vítima ficou aos cuida-
dos da Polícia Científica. 

Corpo encontrado 12/09 é do pescador desaparecido após 
naufrágio na Barra do Rio Mampituba

Na segunda-feira, dia 16, por volta das 
13h30min, a Polícia Militar de Passo de 
Torres foi acionada para atender a uma 
ocorrência de abandono de animais no 
Bairro Miratorres, em Passo de Torres-
-SC.

A equipe policial foi informada de que 
dois cachorros estavam em uma resi-
dência no Bairro Miratorres. Segundo 
relatos, a proprietária da casa havia se 
deslocado para Caxias do Sul e deixado 
os animais amarrados no pátio da resi-
dência. A situação gerou preocupação 
entre os moradores da área.

Uma residente local se prontificou a 

cuidar dos cachorros temporariamente, 
com a intenção de mantê-los sob sua 
guarda e, posteriormente, buscar uma 
adoção responsável para eles. A interven-
ção da PM garantiu que os animais fos-
sem mantidos seguros e bem tratados.

De acordo com a Lei de Crimes Am-
bientais (Lei nº 9.605/98), o abandono 
de animais configura crime ambiental. O 
artigo 32 desta lei estabelece que é cri-
me “praticar atos de abuso, maus-tratos, 
ferir ou mutilar animais silvestres, do-
mésticos ou domesticados”. A pena para 
tal crime varia de três meses a um ano de 
detenção, além de multa.

Policiais atendem ocorrência de abandono 
de animais em Passo de Torres 

Cachoeira no Cânion do Itaimbézinho - um dos pontos de 
interesse no Parque Aparados da Serra

A candidatura de Paulo Bianchi (PL) na disputa 
pela prefeitura de Arroio do Sal, teve, nos últimos 
dias, encontro com o deputado Gustavo Victori-
no, que endossa apoio a Bianchi. Houve ainda 
bandeiraço com amigos e apoiadores no comitê 
do PL em Arroio do Sal, no final de semana.

 Em encontro com simpatizantes, ele lembrou 
que  seu nome já tinha sido cogitado em outras 
eleições, e que em 2024 decidiu aceitar o desa-
fio. "Eu aceitei concorrer pelo PL por causa de 
tudo o que esse partido representa. Pelos seus 
valores e princípios, por ser um partido conver-
sador. Por Deus, Pátria, Família e Liberdade", 
destacava Paulo Bianchi em suas redes sociais 
neste semana.

Bandeiraço e apoio de deputado em destaque 
na semana do candidato Bianchi em Arroio do Sal
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FONTE – 
Centro Ecológico
________________

Eram 10h30 da ma-
nhã de sábado, 14 de 
setembro e não havia 
mais plantas alimentí-
cias não convencionais 
na banca de Liége Ma-
tos, na Feira do Pro-
dutor, em Torres. Todo 
picão branco, picão 
preto, erva de passari-
nho, folha de chuchu, 
ora pro nobis, flor de 
capuchinha e flor de rú-
cula, tinham sido ven-
didos. Das PANCs (Plan-
tas Alimentares Não 
Convencionais), restaram apenas 
algumas caixas de bertalha. Das 
folhosas mais conhecidas, ainda 
havia molhos de elegantes alfa-
ces crespas embaladas em folhas 
de bananeira, couve, mostarda, 
entre outras do variado mix de 
produtos da família.

“Hoje eu não tenho mais 
nada. As pessoas estão atrás (das 
PANC). As não convencionais fo-
ram todas”, respondeu Liége so-
bre a ausência das PANC naquele 
momento. Por causa das práti-
cas agroecológicas no cultivo de 

hortaliças, as estufas da família 
têm bastante PANC, que hoje re-
presentam 30% do rendimento 
das vendas, conforme avaliação 
do marido, Jairo Matos. Na opi-
nião da agricultora, a crescente 
procura pelas PANC reflete a 
busca por alternativas naturais 
e o acesso a conhecimentos na 
Internet.

Nelson Bellé, que na equipe 
do Centro Ecológico é a pessoa 
mais envolvida com o tema, cre-
dita o aumento da demanda à 
questão climática e ao interesse 
de diversas pessoas e entidades, 

como sindicatos de trabalhado-
res e trabalhadoras rurais, pa-
róquias da Igreja Católica, entre 
outros. Para o tecnólogo, “tem 
muitas coisas acontecendo” 
em torno das PANC. Ele cita um 
curso sobre ervas medicinais na 
sede da Associação de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais e Urbanas 
em Três Cachoeiras, que vem 
abordando com frequência o uso 
na alimentação. Há o trabalho do 
Sítio Café na Roça, em Três For-
quilhas, que já organizou até a 
alimentação de eventos fora da 
região.

‘PANCs’ são alternativa 
de renda para famílias 
agricultoras em Torres

Plantas Alimentares Não Convencionais (PANCs) estão deixando 
de ser coadjuvantes para assumir papel de destaque nas vendas

Oficina no Campus Santa Rosa do Sul, do Instituto Federal Catarinense

Estudantes aprendendo sobre PANCs
Apesar das PANC não fa-

zerem parte da alimentação 
escolar, como em Jundiaí, em 
São Paulo, algumas turmas de 
estudantes de escolas públicas 
de Três Cachoeiras e Mampi-
tuba já tiveram contato com a 
proposta. 

Em Santa Catarina, no cam-

pus Santa Rosa do Instituto 
Federal, estudantes dos cursos 
de Agronomia e Zootecnia tam-
bém conheceram um pouco 
mais sobre as possibilidades 
das plantas espontâneas, ou 
partes de plantas desconsidera-
das na alimentação humana e 
animal, numa oficina ministra-

da por Nelson Bellé na tarde do 
dia 17 de setembro. Conforme 
o professor André Gonçalves, o 
tema sugerido por estudantes 
da disciplina de Agroecologia 
amplia os horizontes sobre o 
que é alimento, dentro de um 
contexto de mudanças climáti-
cas e insegurança alimentar.
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Todos os anos, centenas de 
baleias-franca saem da Antár-
tida e vêm ao litoral do sul do 
Brasil para se reproduzir e ter 
filhotes. Entre os últimos dias 16 
e 17 de setembro, pesquisado-
res do ProFranca (Projeto Franca 
Austral), sediado em Imbituba, 
no Litoral Sul, registraram 216 
indivíduos da espécie entre o Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina.

Desde 2009, a ProFranca é 
responsável por monitorar a mi-
gração de baleias-franca no sul 
do país. Nesta última ação, eles 
sobrevoaram mais de 350 km, 
entre Cidreira, no estado gaú-
cho, e Florianópolis, para conta-
bilizar e registrar a quantidade 
de mamíferos na região.

A ação é feita pelo Programa 
de Monitoramento das Baleias-
-francas da SCPAR Porto de Im-
bituba e do ProFranca, realizado 
pelo Instituto Australis, com pa-

trocínio da Petrobras.A tempo-
rada de reprodução das baleias-
-franca no litoral sul do Brasil 
começou em julho e segue até 
novembro. O mês de setembro é 
marcado por ser o auge do perí-
odo de visitas desses cetáceos à 
costa brasileira.

A baleia-franca austral é uma 
espécie ainda ameaçada de ex-
tinção no Brasil, e conta com 
uma população estimada em 
cerca de 500 indivíduos e uma 
taxa de crescimento de 4% ao 
ano (os números são resultan-
tes de uma tese de doutorado 
recente) .

Litoral Sul catarinense 
tem a maior concentração 
de baleias

Em Santa Catarina, a maior 
concentração de baleias avista-
das foi em Imbituba, onde foram 

registrados 82 indi-
víduos – 38% do to-
tal. O trecho entre as 
praias da Ribanceira e 
Ibiraquera tiveram 46 
baleias, enquanto as 
outras 36 foram vistas 
entre o extremo norte 
da praia de Itapirubá 
e a praia da Vila. Em 
Florianópolis, a maior 
avistagem foi na Praia 
do Moçambique, com 
26 mamíferos.

Já no Rio Grande do 
Sul, a maior quantida-
de ocorreu em Imbé, 
com oito baleias avis-
tadas (Torres também 
contabilizou baleias 
no monitoramento).

Desde o final da 
década de 1980, quando os pri-
meiros monitoramentos foram 
feitos, o maior número registra-

do (em um único monitoramen-
to) foi de 273 baleias avistadas, 
em 2018. No ano passado, em 
um dos monitoramentos foram 

contabilizadas 225.

*Com informações de 
NDMais e Governo de SC

Mais de 200 baleias-francas ainda percorrem litoral 
do sul do Brasil, aponta recente monitoramento

VALORIZAÇÃO DA VIDA: Hospital de Torres promove 
ações especiais no Setembro Amarelo

Sobrevoo de helicóptero entre RS e SC registrou 216 baleias-franca que seguem na região; mês de setembro registra o auge das visitas dos 
mamíferos ao sul do Brasil

A equipe de saúde mental do 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes – HNSN/IBSAÚDE, de 

Torres, RS, promoveu - no dia 
Mundial de Prevenção ao Suicídio 
(10/9)  - uma atividade de sensi-

bilização com os colaboradores. 
Nesta dinâmica foram distribuídos 
em um painel balões com frases 
motivacionais que representam 
12 sentimentos. “Foi um momen-
to com bastante trocas, abraços, 
emoções e sorrisos e onde refor-
çamos a importância dos cuidados 
com a saúde mental e a conscien-
tização sobre a prevenção ao sui-
cídio”, ressaltou Mariana Caldeira, 
enfermeira, especialista em saúde 
mental, com o apoio dos colegas 
Carolina Dalolli, psicóloga especia-
lista em saúde mental, Fernanda 
Vieira, assistente social e, Natha-
nael Rosa, assistente administrati-
vo, todos do HNSN.

A equipe de saúde mental do 
HNSN promoverá até o final do 
mês ações para conscientizar os co-
laboradores, pacientes e familiares 
sobre o Setembro Amarelo. “Todos 

nós devemos atuar ativamente na 
conscientização da importância 
que a vida tem e ajudar na pre-
venção do suicídio. É importante 
falar sobre o assunto para que as 
pessoas que estejam passando por 
momentos difíceis e de crise bus-
quem ajuda e entendam que a vida 
sempre vai ser a melhor escolha”, 
concluí a comunicação do HNSN.

Setembro Amarelo
Segundo a OMS, são registrados 

mais de 700 mil suicídios em todo 
o mundo. Mas também informa 
que existem episódios subnotifica-
dos, o que pode chegar a mais de 
1 milhão de casos. No Brasil, a es-
timativa é de 14 mil casos por ano, 
o que leva em média trinta e oito 
pessoas cometem suicídio por dia. 
Entre 2010 e 2019, o país registrou 
em torno de 112.230 mil mortes 

por suicídio.
Em meio a este contexto, no 

mês de setembro profissionais 
de saúde intensificam as ações 
voltadas para a saúde mental e a 
conscientização relacionada à im-
portância da preservação da vida, 
por meio da campanha “Setembro 
Amarelo”, que visa à prevenção do 
suicídio. O Setembro Amarelo é 
uma iniciativa do Centro de Valo-
rização da Vida (CVV), do Conselho 
Federal de Medicina (CFM) e da 
Associação Brasileira de Psiquiatria

Lembrando que o CVV oferece 
atendimento pelo telefone 188 
(24 horas e sem custo de ligação), 
por chat, e-mail e pessoalmente.  
Nestes canais, são feitos mais de 
3 milhões de atendimentos anu-
ais, por aproximadamente 3.500 
voluntários, presentes em 20 esta-
dos, além do Distrito Federal.

Baleias-francas na região (Foto: Carolina Bezamat)
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O Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) recomendou 
nesta quinta-feira (19) a volta da 
adoção do horário de verão no 
país. No entanto, o governo fede-
ral ainda irá avaliar o cenário, an-
tes de optar pela medida.

De acordo com o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, uma decisão deve ser tomada 
nos próximos dez dias. Se for ado-
tada, a medida valeria ainda para 
2024, não necessariamente em 
todo o verão.

Alexandre Silveira disse que, 
apesar da indicação da ONS, não 
há risco energético em 2024 gra-
ças ao planejamento adotado. Por 

isso, a adoção do horário de verão 
ainda será melhor avaliada. 

No entanto, o ministro destacou 
que é preciso pensar a longo prazo, 
com o olhar em 2025 e 2026.

Silveira apontou o horário de 
verão como uma medida que 
contribui para a sustentabilidade 
energética e citou o Canadá como 
exemplo de outro país que adota 
o mecanismo. 

Instituído em 1931 no Brasil, o 
horário de verão funcionou con-
tinuamente de 1985 até 2019, 
quando o governo passado deci-
diu revogá-lo, em abril de 2019, 
alegando pouca efetividade na 
economia energética. 

54,9% favoráveis, 
segundo levantamento

Levantamento feito pelo portal 
Reclame Aqui e pela Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) mostra que o horário 
de verão é bem-visto pela maio-
ria das pessoas. De acordo com a 
pesquisa, feita com três mil pes-
soas, 54,9% dos entrevistados são 
favoráveis à mudança nos relógios 
ainda este ano.

Deste total, 41,8% dizem ser 
totalmente favoráveis ao retorno 
do horário de verão, e 13,1% se 
revelam parcialmente favoráveis. 
Ainda segundo o estudo, 25,8% se 

mostraram totalmente contrários 
à implementação; 17% veem com 
indiferença a mudança; e 2,2% são 

parcialmente contrários.

(FONTE – Agência Brasil)

ONS recomenda que governo federal volte a 
adotar o horário de verão

No entanto, o governo federal ainda irá avaliar o cenário, antes de optar pela medida.

O Corpo de Bombeiros do Rio 
Grande do Sul (CBM-RS) anunciou 
a abertura de dois processos seleti-
vos para a contratação de 440 guar-
da-vidas civis temporários. As vagas 
são destinadas tanto para novos 
candidatos quanto para a recerti-
ficação de profissionais que já atu-
aram em temporadas anteriores. 
As oportunidades estão divididas 
entre a Metade Norte (340 vagas) e 

Metade Sul do estado (100 vagas).
Para concorrer, é necessário 

possuir entre 18 e 55 anos e ensi-
no fundamental completo, além de 
cumprir os requisitos estipulados 
no edital. Candidatos que buscam 
a recertificação devem ter traba-
lhado em alguma operação verão 
entre 2019 e 2024. A remuneração 
mensal é de R$ 2.120,00 durante a 
quarta fase do processo seletivo.

As inscrições estão abertas de 
17 de setembro até 16 de outubro 
de 2024, e devem ser realizadas no 
site oficial do CBM-RS. O processo 
seletivo inclui exames médicos, 
testes físicos, sindicância e capaci-
tação técnica.

Mais informações pelo link -  ht-
tps://www.bombeiros.rs.gov.br/
gvct-24-25 . (Com informações de 
CBM RS – em Portal Terra)

Corpo de Bombeiros do RS abre seleção com 
440 vagas para Guarda-Vidas temporários

No último dia 11 de setembro, 
a Unidade UCS (Universidade de 
Caxias do Sul) Torres recebeu 
alunos da Escola Estadual de En-
sino Médio José Quartiero. O ob-
jetivou foi falar sobre projeto de 
vida através da educação.

Instalada em Torres desde o 
final de 2019, a Universidade de 

Caxias do Sul oferece 17 gradu-
ações EaD, cursos semipresen-
ciais, pós-graduação e ativida-
des de extensão para atender à 
comunidade. “Comprometida 
com o desenvolvimento social, 
cultural e econômico de Torres 
e da região, como Universidade 
Comunitária, a UCS promove en-

sino de excelência e viabiliza ser-
viços aos municípios, a exemplo 
de projetos como a revisão do 
Plano Diretor de Arroio do Sal e 
de capacitações para professo-
res, em andamento em várias ci-
dades”, afirma a diretora da uni-
dade, professora Débora Borges 
Thomas.

Estudantes da Escola 
José Quartiero visitam UCS Torres

Duas tartarugas foram mortas 
atropeladas nos últimos dias nas 
redondezas da Rua Júlio de Cas-
tilhos, próximo a Lagoa do Vio-
lão e antiga Prefeitura de Torres. 
Uma delas de tamanho grande 
foi atropelada após desovar, sen-
do que seu casco ficou quebrado 
e o corpo do animal exposto na 
pista. 

“Próximo do local também 
foi encontrado um filhote de 
tartaruga morto, este também 
deveria estar tentando fazer a 

travessia para chegar na Lagoa 
quando perdeu a vida após ser 
esmagado por algum veiculo”, 
lamenta o Grupo Guardiões 
da Natureza de Torres.  O 
grupo alerta que os atropela-
mentos seguem acontecendo, 
infelizmente, problema ainda 
não solucionado (sendo que 
depende também da consci-
ência dos motoristas que tra-
fegam nos arredores da Lagoa 
do Violão, onde estes animais 
vivem)

Tartarugas atropeladas em via próximo da Lagoa do Violão
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 TURISMO E AS VIAGENS
 BAYEUX, NORMANDIA, FRANÇA

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3
esquina com José Osório Cabral

Você já conheceu aquelas cidades que você nunca imaginou visitar, mas que acabam

se revelando inesquecíveis? Bayeux é uma delas!

Explorando a Normandia, na França, você se depara com uma infinidade de cidades,

vilarejos e atrações. Alguns destinos são obrigatórios, enquanto outros podem passar

despercebidos. No entanto, há aqueles que aparecem por acaso e acabam

surpreendendo, oferecendo experiências tão enriquecedoras quanto as atrações mais

renomadas. Os destinos normalmente são escolhidos, mas tem aqueles que por algum

motivo surgem à sua frente e te escolhem. 

Com suas origens que remontam à época romana, Bayeux é um destino imperdível

para os amantes de história. A cidade, com suas casas de madeira com treliças e suas

ruas estreitas e sinuosas, preserva um charme medieval que encanta os visitantes.

Atualmente, com cerca de 15.000 habitantes, a cidade vive predominantemente do

turismo.

Um destaque imperdível em Bayeux é a Tapeçaria de Bayeux, também conhecida

como Tapeçaria da Rainha Matilda ou Tapeçaria da Conquista. Esta obra-prima

medieval, criada no século XI, é um dos tesouros mais antigos e valiosos da França.

Com 70 metros de comprimento e 50 centímetros de largura, a tapeçaria está exibida

em uma sala em forma de U na Catedral de Notre-Dame de Bayeux e narra a

conquista normanda da Inglaterra em 1066 através de uma série de cenas bordadas.

Ao passear pelas ruas de paralelepípedos desta cidade histórica, você também

encontrará a Catedral de Notre-Dame de Bayeux, uma notável representação da

arquitetura gótica normanda, construída no século XI. A catedral é famosa por sua

combinação única de elementos românicos e góticos, que a tornam impressionante.

Sua fachada, com torres altas e arcos de pedra, é de tirar o fôlego, e o interior, com

vitrais magníficos, proporciona uma atmosfera mágica. 

Além de seu valor histórico e arquitetônico, Bayeux é uma cidade

vibrante e acolhedora, que oferece uma autêntica experiência da cultura

francesa. Seus bares e bistrôs são perfeitos para imergir na vida local e

aproveitar o charme desta encantadora cidade normanda.

Uma surpresa especial em Bayeux é a Festa da Música (Fête de la

Musique), que inunda o centro histórico com sons de bandas, cantores,

coros e orquestras. Celebrada no dia 21 de junho, o evento coincide

com o solstício de verão, o dia mais longo do ano no hemisfério Norte. A

Festa da Música é um evento cultural gratuito e aberto ao público em

todo o país, e em Bayeux, ela realmente captura a alma do lugar.

Fonte: https://bordadologia.wordpress.com/2014/10/16/historia-e-pesquisa-voce-conhece-a-tapecaria-bayeux/



24 A FOLHASexta-Feira, 20 de Setembro de 2024


